
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O desafio é por um fim na 
cultura da corrupção que 

existe no Brasil.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Num ano de crise, Cosern 
apresenta R$ 181 milhões 

de lucro em balanço.  #4

Artigo
[ Luan Xavier ]

A ausência de polícia faz 
o “cidadão de bem” virar 

bandido.  #4

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

A moda repete palavras 
para transmitir um conceito, 

única razão de ser.  #6

Um norueguês, um polonês e um potiguar se unem no 
projeto “Pedalando para o Futuro”, que vai cruzar o Brasil 
para ajudar o Hospital Infantil Varela Santiago. Um dos 
envolvidos é primo do ex-jogador do Manchester United 
Ole Gunnar Solskjaer.  Esportes #10 

Estimativas feitas 
pelo IBGE em janeiro 
para a safra de 
cereais, leguminosas 
e oleaginosas 
indicam produção 
de 221,4 milhões de 
toneladas para 2017,  
o que representa um 
crescimento de 20,3% em 
relação ao total de 2016. 
 Economia #7 

Comissões para 
analisar reformas 
trabalhista e da 
Previdência são 
instaladas. Deputado 
federal Rogério Marinho 
é confirmado na relatoria 
da primeira e anuncia 
ser favorável ao acordos 
coletivos firmados 
entre trabalhadores e 
empresas.   Política #3 

Pedalando um país 
inteiro para ajudar 
o Varela Santiago 

Safra em 
2017 deve 
ser 20% 
maior 

Câmara 
instala 
grupos das 
reformas 

Polícia faz operação 
em Mãe Luíza e prende 
bandidos do Sindicato 
Francisco Silas de Oliveira França e Pablo Roberto de Araújo Santos confessaram 
envolvimento com a facção criminosa e participação nos ataques a ônibus de Natal. 
Eles planejavam assaltos no bloco Galo da Madrugada, em Recife.  Cidades #9
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Filho de 
Shaolin traz a 
Natal “Cócegas 
no cérebro” 

Moacyr Franco 
canta e encanta 

hoje, a partir 
das 21h30  

#13

“Não tem nada 
de ilegal”, diz 

FHC sobre 
sua fundação

Invicto e com 
melhor ataque 

ABC garante 
vaga na final

Lucas Veloso apresenta hoje 
no Teatro Riachuelo, às 19h, 
a última colaboração feita 
com seu pai, que morreu 
em janeiro vítima de uma 
parada cardíaca. #16

Em depoimento a Sérgio 
Moro, ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso 
diz que sua fundação jamais 

recebeu dinheiro doado
por fora. #2

Goleada contra o Potiguar 
de Mossoró garante o 
Alvinegro na final do 

primeiro turno e projeta o 
time à liderança isolada do 

Estadual 2017. #12

Moradores de 
Natal podem 

ter até 100% de 
desconto na 
conta de luz 

(novojornal.jor.br)
SÓ NO PORTAL

// O norueguês Morten Solskjaer e o polonês Mateusz Czermak começaram a pedalar dia 15 de janeiro e não têm data fechada para encerrar a empreitada 
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Política

Ex-presidente revela ao juiz Moro que recorreu à Lei Rouanet para manter 
acervo de documentos e materiais recebidos durante seus dois mandatos 

FHc também buscou 
recursos para seu acervo

O 
e x - p r e s i d e n -
te da República 
Fernando Hen-
rique Cardo-
so afirmou on-

tem (9) ao juiz federal Sérgio 
Moro - dos processos da Ope-
ração Lava Jato, em Curitiba 
-, que também buscou recur-
sos privados para manuten-
ção de seu acervo de docu-
mentos e materiais recebidos 
durante seus dois mandatos 
(1995-1998 e 1999-2002). O 
tucano foi ouvido como tes-
temunha de defesa do presi-
dente do Instituto Lula, Paulo 
Okamotto.

"Aqui ninguém dá nada. 
Quem que gasta? Através da 
Lei Rouanet você consegue re-
cursos para o tratamento do 
material. E você consegue re-
cursos não só através da Lei 
Rouanet, mas doações para 
auspiciar debates, seminários", 
disse Fernando Henrique.

Ele foi ouvido por Moro, 
por videoconferência, em 
ação penal em que o também 
ex-presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva é réu, 
junto com Okamotto e o ex-
-presidente da OAS José Alde-
mário Pinheiro, o Léo Pinhei-
ro. O petista é acusado de cor-
rupção passiva por suposta-
mente ter recebido propinas 
da empreiteira no montante 
de R$ 3,8 milhões.

O dinheiro da propina te-
ria sido pago em forma de be-
nesses, segundo acusa o Mi-
nistério Público Federal. Par-
te do valor teria sido ocul-
ta na reforma e ampliação de 
um tríplex no Edifício Solaris, 
no Guarujá (SP), e outra parte 
no custeio do armazenamen-
to do acervo do ex-presiden-
te Lula pela empresa Grane-
ro. Na denúncia, procuradores 
apontam falsidade ideológica 
no contrato, pago pela OAS.

As doações e movimenta-
ções financeiras do Instituto 
Lula não são parte da ação pe-
nal, mas são investigadas em 
inquérito da Lava Jato ainda 
em fase de investigação na Po-

lícia Federal e Procuradoria.
FHC foi questionado pelo 

defensor de Okamotto sobre 
como organizou seu acervo e 
como o manteve, após deixar 
a Presidência "Começamos 
(no início do funcionamento 
do Instituto FHC) a pedir al-
guns recursos, pequenos. Não 
sei de cabeça (os valores), mas 
está tudo registrado, mas fo-
ram doados para poder fazer 
frente a essas despesas, por-
que, obviamente, o presiden-
te sai de lá, se for correto, sem 
dinheiro", afirmou o ex-presi-
dente. Ele prestou depoimen-
to na manhã dessa quinta, na 
Justiça Federal, em São Paulo.

O político do PSDB afir-
mou que, ao deixar a Presi-
dência, tomou como modelo 
o instituto montado pelo ex-
-presidente de Portugal Má-
rio Soares (que morreu em ja-

neiro) para estrutura a manu-
tenção de seu acervo e me-
mória de seus dois mandatos. 
Para isso, buscou dinheiro pri-
vado via Lei Rouanet - que dá 
incentivos fiscais a empresas 
para a cultura.

Questionado se sabia como 
era feita a separação de bens 
ganhos por um presidente ao 
término do governo, ele res-
pondeu: "Existe uma lei que de-
termina isso e uma regulamen-
tação que eu fiz." "Pela lei aqui-
lo que o presidente recebe per-
tence ao seu acervo pessoal e 
tem interesse público. É uma lei 
um pouco ambígua."

O tucano lembrou que 
quando deixou a Presidência 
da República, foi para a Eu-
ropa, onde passou meses na 
França. "Não sei exatamente, 
tal… Mas no Palácio do Pla-
nalto existe um departamento 

histórico e todo esse material 
passa por lá."

FHC disse que a manuten-
ção dos acervos de ex-presi-
dente do Brasil é "problema a 
ser resolvido". "Não tem apoio 
financeiro nenhum. O presi-
dente quando sai da Presidên-
cia, não tem nem aposentado-
ria, nem nada", reclamou. "O 
que tem resolvido mais facil-
mente isso é que tem Lei Rou-
anet. E quando um acervo é 
de interesse público você ape-
la a terceiros para manter. Por-
que você é obrigado a manter 
e não tem bens para manter, é 
essa a situação", contou FHC.

"Vossa excelência pode 
dizer qual o volume de car-
tas, quadros, filmes, discursos, 
qual o tamanho de um acer-
vo?", questionou a defesa de 
Okamotto. "É enorme, vários 
contêineres que devem ter 

vindo para cá. Tem esse custo 
de viagem."

FHC disse que nunca re-
cebeu valores não declarados 
no Instituto FHC e que a OAS, 
acusada no processo con-
tra Lula, nunca doou recursos 
para ele. "A OAS não. Nunca 
tive relações com ninguém da 
OAS. Em geral, que contribuía 
no começo são as pessoas com 
quem eu tinha mais relações 
pessoais. Então a OAS, não."

O ex-presidente afirmou 
que recebeu recursos de ou-
tras empresas - algumas das 
citadas, alvos da Lava Jato. 
"Certamente quem pode ter 
contribuído… a Odebrecht, a 
outra a Camargo (Corrêa), o 
Banco Itaú, o Banco Safra, o 
Bradesco. Mas são doações 
pequenas, no início, e está 
tudo registrado. A OAS não, a 
OAS eu nunca tive contato."

A Polícia Federal encon-
trou indícios de que o 
governador do Rio, Luiz 

Fernando Pezão (PMDB), re-
cebeu propina da organização 
criminosa que seria liderada 
pelo ex-governador Sérgio Ca-
bral (PMDB), preso na Opera-
ção Calicute.

A PF entregou ontem (9) 
documento ao juiz federal 
Marcelo da Costa Bretas, res-
ponsável pelos desdobramen-
tos da Operação Lava Jato no 
Rio, em que sugere o enca-
minhamento do material ao 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), já que Pezão tem foro 
privilegiado.

O material foi localizado em 
busca na casa de Luiz Carlos 
Bezerra, apontado nas investi-
gações como operador finan-
ceiro do esquema. Ele também 

foi preso na Calicute, desdobra-
mento da Lava Jato. Segundo a 
PF, foram achadas anotações 
sobre a distribuição da propi-
na recebida por Cabral com a 
identificação de Pezão.

“Apesar de ainda não ter-
minada a análise do material 

(outras pessoas recebedoras 
de valores estão sendo identi-
ficadas), é certo que foi identi-
ficado como recebedor de va-
lores o senhor Luiz Fernando 
Pezão”, diz no documento o 
delegado da PF Antonio Car-
los Beaubrun Junior.

// Fernando Henrique cardoso, ex-presidente:  ouvido por Moro, por videoconferência, como testemunha de defesa de Paulo okamotto

RENATO ARAUJO / ABr

Papelada da 
lava Jato faz 
Fachin mudar 
de gabinete 

Pezão é identificado como recebedor de 
propina em documentos apreendidos

Depois de assumir 
a relatoria dos 
processos da 

Operação Lava Jato, o 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, vai se 
mudar para um novo 
gabinete. Por causa do 
grande volume de casos 
investigados, muitos 
dos quais são processos 
físicos, Fachin constatou 
que o espaço do seu atual 
gabinete não é suficiente 
para armazenar toda a 
papelada da Lava Jato.

Fachin deverá se 
mudar para o gabinete 
de Teori Zavascki, morto 
em acidente aéreo no 
dia 19 de janeiro. Os dois 
gabinetes se localizam 
em um edifício anexo à 
sede do STF - o de Fachin 
está no quinto andar; o de 
Teori, no terceiro.

A efetiva mudança de 
Fachin para o gabinete de 
Teori depende apenas de 
questões administrativas 
internas da Corte. Todos 
os ministros do STF 
despacham no edifício 
anexo à sede, exceto 
a presidente da Corte, 
ministra Cármen Lúcia, 
cujo gabinete se localiza 
no edifício-sede.

Além da mudança 
física de gabinete, Fachin 
decidiu incorporar à sua 
equipe o juiz auxiliar 
Paulo Marcos de Farias, 
que atuou com Teori 
na análise dos casos 
da Lava Jato. Uma das 
preocupações de Fachin é 
preservar em seu trabalho 
a “memória” dos trabalhos 
conduzidos por Teori, de 
quem era amigo. 

Em seu primeiro 
julgamento na condição 
de relator dos processos 
da Lava Jato, Fachin 
votou na terça-feira, 7, 
por negar um recurso 
apresentado pela defesa 
do ex-assessor do partido 
progressista João Cláudio 
Genu, condenado a oito 
anos e oito meses de 
prisão por corrupção e 
associação criminosa. Por 
unanimidade, o recurso 
de Genu foi rejeitado pela 
Segunda Turma do STF.

// STF

// Polícia Federal

// luiz Fernando Pezão, governador do Rio de Janeiro

VALTER CAMPANATO / ABr
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Colegiado que vai analisar o mérito das reformas trabalhista e da Previdência é 
eleito; deputado potiguar Rogério Marinho é confirmado na relatoria da primeira 

Câmara instala comissões 
para tratar de duas reformas 

A
s comissões es-
peciais da Câma-
ra dos Deputa-
dos destinadas a 
analisar o mérito 

das reformas trabalhista e da 
Previdência foram instaladas 
na tarde de ontem (9), quan-
do foram eleitos os respecti-
vos presidentes e designados 
os relatores de cada colegiado.

Na comissão da reforma 
da Previdência, Carlos Marun 
(PMDB-MS) foi eleito para 
presidente, com 22 votos. Ain-
da disputaram a presidência 
do colegiado o deputado Pepe 
Vargas (PT-PR), que obteve 8 
votos, e Major Olímpio (SD-
-SP), que levou 4 votos. Marun 
designou como relator o de-
putado Arthur Oliveira Maia 
(PPS-BA).

Ao ser eleito, Marun in-
formou que espera concluir 
os trabalhos da comissão até 
abril. Ele disse ainda que pro-
moverá um amplo debate da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 287, que altera 
as regras da aposentadoria no 
país, e dará espaço às diferen-
tes opiniões sobre a reforma. 
Ainda não foi escolhido o pri-
meiro-vice-presidente da co-
missão e nem foi marcada a 
primeira reunião de trabalho 
do grupo.

Na comissão especial da 
reforma trabalhista, o candi-
dato único à presidência era 
Daniel Vilela (PMDB-GO), 
que obteve 21 votos. Ainda fo-
ram registrados dois votos em 
branco. O colegiado vai ana-
lisar as mudanças propostas 
no Projeto de Lei do Executivo 
(PL) 6.788/16.

O relator designado pelo 
presidente foi Rogério Mari-
nho (PSDB-RN). Para a pri-

meira-vice-presidência do co-
legiado o escolhido foi o depu-
tado Goulart (PSD-SP). A pri-
meira reunião do grupo está 
marcada para próximo dia 14, 
às 14h30.

As duas comissões espe-
ciais são formadas por 37 de-
putados titulares e igual nú-
mero de suplentes.

RELATORIA 
Indicado relator da refor-

ma trabalhista em análise na 
Câmara, o deputado Rogério 
Marinho (PSDB-RN) é favorá-
vel a um dos principais pontos 
da proposta: a prevalência dos 

acordos firmados coletiva-
mente sobre o que diz a legis-
lação. Segundo ele, a mudan-
ça vai fortalecer os sindicatos.

A reforma encaminhada 
pelo governo (PL 6787/16) 
prevê a validade do negocia-
do sobre o legislado em re-
lação a 13 pontos, o que tem 
provocado críticas de sindica-
tos. A Central Única dos Tra-
balhadores, por exemplo, afir-
ma que a negociação poderá 
ser feita com um representan-
te dos trabalhadores nas em-
presas com mais de 200 em-
pregados. Não seria necessá-
rio o apoio sindical.

Alguns dos pontos sujeitos 
a acordo são a jornada de tra-
balho de 220 horas mensais e 
os planos de cargos e salários. 
Rogério Marinho lembra que 
direitos como férias, 13º salá-
rio e FGTS não estão na lista.

"Eu sou favorável porque, se 
a relação entre as partes apon-
ta no sentido de que há neces-
sidade de flexibilizar determi-
nadas situações, como jorna-
da de trabalho e salários para 
preservar empregos e, desta 
forma, garantir que não se au-
mente ainda mais o total de de-
sempregados no Brasil; eu vejo 
isso como absoluto bom sen-

so. Pior é o cenário que nós nos 
encontramos", afirma.

Marinho vai propor tam-
bém o aumento do prazo do 
trabalho temporário para 180 
dias. A reforma enviada pelo 
governo eleva o prazo dos atu-
ais 90 dias para 120 dias, pror-
rogáveis por mais 120.

O deputado afirma, ainda, 
que quer incluir o trabalho in-
termitente na discussão da re-
forma trabalhista. "É a jorna-
da móvel por hora ou por em-
preitada. Hoje é uma realida-
de no mundo inteiro e o Brasil 
não tem uma legislação a res-
peito do assunto. Você traba-
lhar, por exemplo, no fim de 
semana. Trabalhar no período 
noturno e, na semana seguin-
te, trabalhar no diurno. É você 
ter a possibilidade de ter vá-
rios empregadores e não ape-
nas um. Tudo respeitando evi-
dentemente os direitos que 
eu preconizei anteriormente: 
proporcionalidade do 13º, das 
férias, do FGTS."

TRABALHO EM CASA
Rogério Marinho defen-

de também a regulamentação 
do teletrabalho. "Trabalho em 
casa ou teletrabalho. É neces-
sária uma legislação que aga-
salhe essa situação, que é uma 
situação de fato. Pessoas que 
fazem trabalhos, elaboram pa-
receres, fazem projetos nas 
suas residências e depois en-
tregam ao seu empregador."

A reforma trabalhista tam-
bém prorrogou até 2019 o 
programa que permite às em-
presas em dificuldades finan-
ceiras reduzir a remunera-
ção e a jornada de trabalho de 
seus empregados em até 30%, 
contanto que não sejam de-
mitidos sem justa causa.

// Rogério Marinho, deputado federal: “Há necessidade de flexibilizar determinadas situações”
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), 

classificou ontem (9) como 
absurdas e sem relação com a 
realidade as denúncias de que 
teria recebido vantagens inde-
vidas da empreiteira OAS para 
defender os interesses da em-
presa em projetos na Casa.

“Ontem à noite fui surpre-
endido pelo vazamento ilegal 
de uma investigação feita pela 
Polícia Federal e seu resulta-
do é absurdo, não tem relação 
com a realidade. O inquérito 
trata de tentar gerar um vín-
culo de uma emenda que eu 
apresentei em uma MP a uma 
doação de campanha”, disse 
Maia no início da tarde de on-
tem (9).

De acordo com reporta-
gem exibida quarta-feira  (8) 
no Jornal Nacional, as denún-
cias constam de um inquéri-
to da Polícia Federal (PF), que 
pede ao Ministério Público 
Federal que investigue Rodri-
go Maia pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro.

Segundo a reportagem, 
a investigação concluiu que 
há “indícios fortes” de que 
Maia prestou “favores políti-
cos” e defendeu interesses da 
OAS no Congresso em 2013 
e em 2014. O relatório cita 
uma emenda apresentada 
por Maia a uma medida pro-

visória que definia regras para 
a aviação regional e que, de 
acordo com o jornal, benefi-
ciaria a empresa.

Em declaração à impren-
sa, Maia negou as acusações e 
disse que não vai usar a presi-
dência da Câmara para se de-
fender. “Confio na Justiça e te-
nho certeza que o Ministério 
Público, assim como a Justiça, 
vão reparar essa análise preli-
minar que é absurda, que não 
tem relação com a realida-
de que não diz respeito à mi-
nha história, da minha família 
e que essas questões ficarão 
no âmbito do meu mandato 
de deputado, sem nenhuma 
relação com a presidência 
da Câmara dos Deputados”, 
afirmou.

Maia afirmou que nunca 
recebeu vantagem indevida 
para apreciar matérias na Câ-
mara. “Nem com a OAS, nem 
com empresa nenhuma”, dis-
se. “A emenda que eu apresen-
tei não beneficiava ninguém, 
apenas gerava uma isonomia, 
na hipótese de um aeropor-
to privado ser autorizado em 
cima de aeroportos conces-
sionados. Isso poderia aconte-
cer no Rio, onde tem aeropor-
to concessionado, poderia ter 
acontecido em São Paulo, Na-
tal […] minha emenda garan-
tia isonomia entre o sistema. 
Não estava beneficiando A, B 
ou C”, se defendeu Maia.

Segundo a reportagem, 
para a PF não restam dúvi-
das da “atuação clara, constan-
te e direta” de Maia na defesa 
de interesses da OAS no Con-
gresso Nacional. “Com base 
em toda a prova colhida no de-
correr da presente investiga-
ção, logrou-se êxito em confir-
mar integralmente a hipótese 
inicial aventada, qual seja, a de 
que o deputado federal Rodri-
go Maia efetivamente praticou 
diversos atos na defesa de in-
teresses da Construtora OAS, 
durante os anos de 2013 e 
2014, tendo, em contrapartida, 
solicitado doações eleitorais 
ao presidente da pessoa jurídi-
ca, José Aldemário Pinheiro Fi-

lho [Léo Pinheiro]”, diz trecho 
do relatório exibido no Jornal 
Nacional.

A reportagem diz que os 
investigadores concluíram 
que, em troca da defesa dos 
interesses da empreiteira na 
Câmara, o deputado pediu ao 
ex-presidente da OAS Leo Pi-
nheiro doações eleitorais no 
valor de R$ 1 milhão em 2014. 
O dinheiro foi repassado ofi-
cialmente à campanha ao Se-
nado de César Maia, pai do 
presidente da Câmara. Para 
a PF, isso foi uma tentativa de 
esconder a origem da propina.

Maia negou que a doação 
de campanha tenha tido re-
lação com sua atuação parla-

mentar. “Não há nenhuma re-
lação, e nunca teve, do que eu 
fiz aqui com uma doação elei-
toral, que foi feita à candidatu-
ra do senador Cesar Maia, in-
clusive no meu diálogo com o 
Leo tratava-se de R$ 200 mil 
e eu disse, eu mostrei que era 
R$ 1 milhão”, disse Maia.

“Inclusive o senhor Ricardo 
Pessoa [ex-presidente da UTC] 
foi ouvido nesse inquérito e 
disse que a minha emenda não 
beneficiava ninguém e inclusi-
ve ele deu uma doação de R$ 
250 mil e disse que a doação 
que fez não tinha relação com 
coisa alguma”, afirmou Maia.

Maia também criticou o 
vazamento do inquérito. Se-
gundo deputado o vazamen-
to atingiu a sua honra e da sua 
família. “A história das pessoas 
está sendo destruída de forma 
absurda, sem nenhuma preo-
cupação. Eu disse aqui, quan-
do venci essas eleições [para a 
presidência da Casa], que eu 
não era contra nenhum tipo 
de investigação; eu disse que 
eu era contra vazamento ile-
gal. Isso preocupa porque tem 
motivação. Isso me atinge, 
atinge minha honra, da minha 
família e nesse caso específi-
co vou atrás da reparação des-
se dano”, disse. “Vou respon-
der onde tiver que responder, 
mas quem fez o vazamento 
ilegal vai responder também”, 
acrescentou.

// Defesa

Rodrigo Maia afirma que denúncias 
de corrupção contra ele são absurdas

// Rodrigo Maia, presidente da Câmara: emenda não beneficiava ninguém 

MARCELO CAMARGO / ABr

// Eduardo Cunha: deputado 
cassado está preso no PR

REPRODUÇÃO

Cunha faz 
bilhete sobre 
sua condição 
de saúde 

Mesmo preso, o 
ex-presidente 
da Câmara 

Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) acompanha as 
notícias a seu respeito e 
relata sobre sua situação. 
Ontem (9), o ex-deputado 
escreveu um bilhete - que 
autodenomina uma “nota” 
- de próprio punho na 
prisão, no qual reforça as 
críticas às condições de 
segurança e atendimento 
médico do presídio onde 
se encontra e rebate as 
informações divulgadas 
pelo Departamento 
Penitenciário (Depen) do 
Paraná sobre sua recusa 
em fazer exames médicos.

“Lamento que o 
Governo do Estado 
do Paraná, tão bem 
conduzido pelo 
governador Beto Richa 
(PSDB), tenha auxiliares 
que buscam holofote 
para se aproveitarem da 
situação de notoriedade 
do meu caso, ao invés de 
zelar pelo cumprimento 
da Lei de Execução Penal, 
que não é cumprida no 
Complexo Médico Penal 
do Paraná”, escreveu 
Cunha, em manuscrito.

Na terça-feira, 7, em 
depoimento ao juiz Sérgio 
Moro, Cunha disse possuir 
um aneurisma cerebral. 
No dia seguinte, o diretor 
do Depen do Paraná, Luiz 
Alberto Cartaxo, afirmou 
que Cunha foi convocado 
para fazer exames 
médicos que serviriam 
para comprovar a doença, 
mas se recusou a passar 
pelos procedimentos. Pela 
recusa, Cunha recebeu um 
registro de infração leve 
em sua ficha criminal.

Cunha diz ter 
recebido um tratamento 
“desrespeitoso” por um 
médico ortopedista no 
departamento médico 
do presídio e relata que 
não recebeu nenhuma 
notificação por escrito 
sobre a necessidade de 
passar pelo procedimento. 
“(...) Se dizendo médico 
do juízo, mas sem me 
apresentar qualquer 
notificação por escrito, quis 
me constranger a realizar 
um exame de ressonância 
magnética com contraste 
na forma e local que ele 
entendesse, o que não 
concordei”, escreveu o 
ex-deputado.

O peemedebista 
disse ter se colocado à 
disposição para fazer o 
exame, desde que sob 
determinação da Justiça e 
em local orientado pelo seu 
médico particular, onde 
seja atendido pelo plano 
de saúde. “Por se tratar 
de um exame cerebral 
com contraste que possui 
risco, alertado até pelo 
médico ortopedista, não 
vou me submeter ao risco, 
salvo orientado”, escreveu 
Cunha. Na noite de quarta, 
8, a defesa do ex-deputado 
protocolou na Justiça do 
Paraná exames de imagem 
feitos em 2015 e 2016, além 
de laudos de dois médicos 
sobre o aneurisma. 

// Prisão
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A discussão em torno do 
transporte público de passagei-
ros em Natal conseguiu reve-
lar uma dupla coerência que se 
baseou na inexistência de qual-
quer preocupação com os seus 
custos, fosse na incorporação 
de dispositivos mais caros ou 
na adoção de rotinas capazes 
de elevar as despesas fixas.

Noves fora a opção por 
itens como piso baixo, motor 
traseiro, ar condicionado (equi-
pamentos dos modelos mais 
caros) existiu uma posição fir-
mada contra a possibilidade do 
motorista de cada ônibus acu-
mular as funções de cobrador, 
posição defendida por repre-
sentantes da Justiça do Traba-
lho (você sabia que o Brasil é o 
único país do mundo a ter uma 
Justiça do Trabalho?). Ou seja: 
Ficou desenhado um mode-
lo favorável aos mais elevados 
custos tanto no investimento 
quanto na operação.

Acontece que o Brasil está 
vivendo um momento, no 
meio de uma crise sem prece-
dentes, tendo um governo que 
acredita na necessidade de 
mexer na legislação trabalhista 
(copiada por Getúlio Vargas de 

Benito Mussolini há mais de 50 
anos) como forma de respeitar 
a competitividade da empresa 
nacional para atuar num mer-
cado cada vez mais globaliza-
do. E neste cenário, essa ques-
tão está ganhando uma nova 
abordagem, a partir da maior 
cidade brasileira que elegeu 
um Prefeito disposto a enca-
rar os velhos problemas de São 
Paulo.

Performático, o prefeito 
João Dória (que tem começa-
do o expediente regularmente 
ao lado dos garis) começou a 
semana fazendo uma viagem 
de ônibus para conversar com 
os usuários, quando esse pon-
to apareceu, a partir da lem-
brança da iniciativa do seu an-
tecessor, em 2014 quando o 
petista Fernando Haddad ten-
tou derrubar a legislação que 
torna obrigatória a presença 
de um segundo funcionário, 
além do motorista, em todos 
os veículos.

A iniciativa – por diver-
sos motivos – não prosperou. 
E Dória imagina vencer resis-
tências a partir do bolso do 
usuário, pela instituição de 
tarifas mais elevadas para os 

passageiros que optarem pelo 
pagamento de sua passagem 
em dinheiro. Se tiver êxito, o 
Prefeito tucano conseguirá 
completar a ofensiva em favor 
da redução de custos, iniciada 
pelo petista. Quanto ao julga-
mento dos objetivos buscados 
nos dois casos ninguém duvi-
da que ambos estão corretos.

Como no nosso Brasil as-
suntos dessa importância são 
decididos sem levar em con-
ta o ponto de vista de quem é 
atingido pelos regulamentos, 
não foi levado em conta um 
dado muito significativo: - Na 
capital paulista apenas 6% dos 
usuários dos ônibus pagam as 
suas passagens com cédulas 
e moedas; os demais se valem 
dos bilhetes eletrônicos. Em 

Natal não é diferente, mas não 
falta uma decisão judicial im-
pondo um modelo, por mais 
ultrapassado que tenha sido 
pelos avanços tecnológicos. 
Afinal, o julgamento é feito ba-
seado numa matriz totalmen-
te ultrapassada pelos avanços 
registrados nas próprias rela-
ções de trabalho. Com tão pou-
ca gente a atender, os cobra-
dores convertem-se num caso 
patente de anacronismo. Em 
São Paulo ainda são cerca de 
20 mil profissionais, que cus-
tam ao sistema uma nota de 
R$ 900 milhões, o equivalente 
a 10% do dispêndio total. Uma 
conta que é transferida direto 
para o usuário do ônibus.

João Dória defende que os 
atuais cobradores sejam re-
locados em outras funções; o 
ajuste do quando de pesso-
al ocorreria de forma paula-
tina, com a não substituição 
dos que deixarem os seus pos-
tos. Se falar em outros aspec-
tos, como ocorreu em Cam-
po Grande (MS) que acabou a 
função de cobrador para aca-
bar o alto número de assaltos 
ali registrados, um sério pro-
blema que Natal enfrenta.

Ano bom
No meio da crise, a Cosern 
não tem o que reclamar. 
No seu balanço, revelou 
investimentos da ordem de 
R$ 261 milhões na ampliação 
e modernização do sistema, 
apresentou um lucro líquido 
da ordem de R$ 181 milhões. 
A Cosern atingiu a marca 
dos 1.386.355 consumidores 
no RN. – Em tempo: - Nos 
seus trinta anos de empresa 
estatal a Cosern nunca deu 
lucros, nem pagou impostos 
ao Estado.

Sentido contrário
Enquanto em Natal a 
Prefeitura está fazendo um 
grande esforço para estatizar 
a venda dos bilhetes de 
ônibus, em São Paulo (onde 
este serviço é estatizado), o 
prefeito João Dória anunciou 
a privatização do serviço. 
Como o poder público não 
é bom comerciante, a venda 
de passagens de ônibus está 
custando R$ 456 milhões ao 
povo de São Paulo. 

Nome social
A Defensoria Pública do 
Estado realiza, hoje, na sua 
sede, um ato para lançar 
o serviço que oferece de 
modificação de nome, em 
razão da mudança de sexo, 

realizando agora o “Dia 
de Visibilidade Trans”, que 
deveria ter acontecido dia 
29 de Janeiro. O pessoal da 
Defensoria acredita que a 
baixa demanda do serviço 
é resultante da falta de 
informação do público-alvo.

Grito de Carnaval

Em tempo de Carnaval, o 
SESC promove, na noite de 
hoje, com início às 19 hs, 
uma festa que será que será 
comandada por Andiara 
Freitas, dentro do programa 
Terraço do Relógio, território 
cultural conquistado pelos 
comerciários. Sexta-feira 
próximo tem mais. No SESC/
Ponta Negra a programação 
vai rolar no Domingo e 
Segunda-feira de Carnaval.

Carteira de Doutor
O Conselho Regional de 
Medicina realiza, na noite de 
hoje, na sua sede, na Cidade 
Alta, solenidade para a entrega 
dos documentos profissionais 
aos novos médicos do RN, 
em 2017. Ao todo, 50 carteiras 
que validam o exercício da 
profissão foram emitidas e 
serão entregues festivamente 
aos recém formados da UFRN 
e de outras universidades 
nordestinas.  

On line
Manchete da nona página 
da edição de ontem deste 
NOVO Jorrnal: “RN registra 14 
estabelecimentos atacados 
só este ano.” - Mas, ontem 
mesmo, uma quadrilha 
especializada atacou a cidade 
de Florânia e explodiu a 
agência do Banco do Brasil 
arrombando o seu cofre 
central. Essa estatística só 
pode ser acompanhada no 
noticiário “on line”, no impresso 
correo o risco de chegar 
desatualizado às bancas.    

Caicó é exceção
Mesmo com o decreto 
do governador Robinson 
Faria proibido a liberação 
de recursos do Estado para 
os festejos carnavalescos, 
a Prefeitura de Caicó vai 
receber uma nota de R$ 
120.000,00 fruto de uma 
“emenda impositiva” ao 
Orçamento, de autoria do 
deputado Gustavo Carvalho.   

Ninho dos tucanos

O deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza pousou, ontem, 
no ninho dos tucanos, em 
Brasília. Acertou com o 
presidente nacional do 
partido, Aécio Neves, sua 
eleição para presidente 
estadual do PSDB, dia 25 de 
março. Como “partido da 
Assembléia”, o PSDB ficará 
no RN com 25 Prefeitos, um 
Deputado Federal, cinco 
Deputados Estaduais, 11 
Vice-prefeitos e centenas de 
vereadores.

na hora de mudar

ZUM  ZUM  ZUM

Explosões no interior

Crise

Não bastassem os problemas que têm de administrar 
para controlar o caos no sistema carcerário e o aumento no 
número de assassinatos no mês de janeiro - dados que au-
mentaram depois dos motins e crimes dentro da Penitenci-
ária de Alcaçuz -, o governo tem de se voltar para outro pro-
blema recorrente na área da segurança pública: a explosão 
de agências bancárias e de unidades do Correio pelo interior.

Para se ter ideia da proporção, somente neste 2017 foram 
registrados nada menos do que dez ataques a agências ban-
cárias e quatro a estabelecimentos dos Correios pelo interior 
potiguar. Além de explodir as agências, os bandos espalham 
terror pelas cidades que atacam. Disparam tiros contra pré-
dios públicos e muitas vezes roubam carros. Ora, para as pa-
catas cidades do interior uma ação dessa é devastadora.

O noticiário diariamente dá conta de ações semelhantes 
no interior da Paraíba e de Pernambuco. Na semana passa-
da, bandidos usaram uma Land Rover numa ação que resul-
tou na implosão do cofre da agência dos Correios no municí-
pio de São José dos Cordeiros, no cariri paraibano. Em geral, 
a força armada dessas quadrilhas é superior à capacidade de 
ação - e de reação - dos destacamentos militares que fazem a 
segurança dessas cidades do interior.

Claro que cada estado tem de lidar com seus problemas - 
e buscar resolvê-los. Mas práticas que afetam vários vizinhos 
próximos bem poderiam ser tratados de outra forma. Se es-
tados que formam divisas definissem uma estratégia conjun-
ta na área de segurança com objetivo de conter a presença de 
quadrilha sque agem pelo interior talvez o número de ocor-
rências diminuísse.

Parece difícil que isso ocorra sem que  haja uma mobili-
zação capaz de construir essa força especial entre os estados, 
no sentido de frear esse abuso que tem levado insegurança a 
vários rincões do Nordeste.

É urgente que as polícias definam estratégias comuns aos 
estados próximos e, na prática, ajam de verdade. A ideia não 
é nova. Em várias administrações, o tema ganha a pauta de 
debate entre governadores, mas jamais foi possível definir 
uma ação eficiente. 

É necessário, claro, que haja a disposição política de reali-
zar, antes que sejam acordadas as medidas técnicas. O envol-
vimento e sinergia dos governos é fundamental caso se quei-
ra, de verdade, reduzir os ataques a agências bancárias e dos 
Correios. 

O incômodo e o inaceitável é que estas explosões conti-
nuem ocorrendo, expondo ainda mais a fragilidade da força 
policial no interior e ameaçando a população.

A crise que o Brasil inteiro acompanha no Espírito Santo 
é algo tão surreal que parece haver um esforço coletivo para 
fechar os olhos em direção ao problema.

Sem a autoridade policial nas ruas, um fenômeno incrí-
vel tem acontecido: vários “cidadãos de bem”, daqueles que 
compartilham links no Facebook sem sequer abrir o conteú-
do e dizem que “bandido bom é bandido morto”, estão sendo 
acometidos por algum mal ainda desconhecido e saindo de 
suas casas para aproveitar a brecha e fazer tudo que não po-
deriam em uma situação de controle social. 

São TVs, geladeiras, fornos micro-ondas, computadores, 
celulares e tudo o mais de valor sendo pegos de graça em lo-
jas e galerias comerciais, fechadas pelos lojistas com medo 
da ação de bandidos - aqueles que chegam gritando com 
arma na mão. 

Gente que antes reclamava dos assaltos agora toma para 
si bens de forma indevida. Pessoas comuns, sem armas, gri-
taria ou algo do tipo, são vistas em imagens amadoras ou de 
programas de TV saqueando lojas e supermercados. 

Alguns com a desculpa de que precisam de alimentos 
para estocar em casa durante os dias de descontrole, já ou-
tros, na cara dura, justificam o ato dizendo que todo mundo 
está fazendo o mesmo. 

Gente que vociferara até bem pouco tempo contra a cor-
rupção de políticos, mas que, na primeira oportunidade, tor-
nou-se tão corrupta quanto eles. 

É triste chegar à conclusão de que a existência de uma au-
toridade militar parece ser o único impedimento das pesso-
as a fazerem com as outras o mal que elas não desejariam an-
tes para si. 

É a prova cabal de que vivemos sob uma crise moral sem 
precedentes e que publicitariamente é camuflada pelas cri-
ses política e econômica que castigam o país. 

A pandemia é tão certa que, ao primeiro sinal de possí-
vel paralisação da polícia em outros estados, a primeira coisa 
que se pensa não é mais o que os bandidos farão – já que es-
tes, aliás, não parecem ter tanta dificuldade para agir com ou 
sem policiamento -, mas sim como o povo reagirá à falta de 
autoridade nas ruas. 

O comerciante não teme mais pelos assaltos, que mesmo 
com todo aquele terror conseguem levar embora, talvez, o 
apurado em um dia inteiro de trabalho; mas sim dos saques, 
como aqueles que temos visto na TV, que podem colocar por 
terra um negócio construído durante toda a vida. 

Como bem sintetiza Sérgio Oliveira, psicólogo e teólogo , 
“se precisamos de polícia para sermos honestos, somos uma 
sociedade de bandidos soltos”.   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO MARCO AURÉLIO MELO

“Prisão provisória deixou de ser 
exceção e passou a ser regra”.

• O Memorial Câmara Cascudo, 
na Praça André de Albuquerque, 
completa, hoje, 30 anos de 
inaugurado.
• Lançada, ontem, a chapa da 
oposição na Unimed-Natal. Tem à 
frente o médico Fernando Pinto.
• Hoje é o Dia do Atleta Profissional.

• O ex-deputado Eduardo Cunha 
assinou o artigo de fundo da terceira 
página da Folha de S Paulo, ontem: 
“O juiz popular”.
• Completa 95 anos, hoje, que a 
cidade de São Vicente ganhava 
serviço de telegrafo na agência dos 
Correios.        

• As cantoras Khrystal e Camisa 
Maciso puxam o carnaval, hoje, no 
Galpão 29, na Ribeira.
• A cantora Fadja Lorena é a atração 
de hoje do programa Praia Musical, 
do Praia Shopping.
• Publicados novos decretos 
extinguindo mais quatro escolas 

estaduais de ensino médio.
• Moacir Franco comemora seus 
80 anos em Natal, hoje, com um 
showno Teatro Riachuelo.
• Natal conhece, hoje, seu Rei  
Momo e Rainha do Carnaval.  
Cada um ganhará um prêmio de R$ 
7.000,00.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Qual seria o maior legado 
da Operação Lava Jato para 
não ficar apenas na queda 
de uma presidente e na pri-
são de alguns poderosos, mas 
em algo de permanente na 
vida política brasileira? Mais 
do que os exemplos, há de 
ser a cultura da transparên-
cia. Mais do que uma Justiça 
capaz de prender não apenas 
pobres e pretos como sempre 
se disse, mas a chance real da 
Nação acender o sol da opi-
nião pública, aquele de que 
falam os franceses, forte para 
iluminar e apagar todas as 
sombras.

É simples: até agora, e an-
tes do Lava Jato, o Brasil vivia 
escândalos pontais que en-
volviam um ou outro podero-
so, mas nada tão forte que fer-
vesse um novo caldo de cultu-
ra capaz de mudar a química 
orgânica do poder político. É 
tão forte o sentimento de que 
na vida pública os seus agen-
tes estão acima da lei que to-
dos os dias, dentro e fora dos 
plenários da Câmara e Sena-
do, flagra-se aqui e ali uma 
manobra urdida nas madru-
gadas para livrar os parla-
mentares de algum malfeito 
sombrio.

Agora mesmo, tentou-se o 
regime de urgência com dis-
pensa de discussão para, de 
um golpe só, isentar os par-
tidos da prestação de contas 
do que recebem do Fundo 
Partidário. Na prática, seria a 
revogação da fiscalização da 
Justiça Eleitoral nos estados 
e também na União. Agora, 
sim, ontem mesmo, quando 
ainda ardem nas manchetes 
de jornais e televisões as no-
vas e numerosas denúncias, 
cerca de setenta delações de 
executivos da Odebrecht, a 
maior construtora envolvida 
no Lava Jato.

O desafio é por um fim na 
cultura da corrupção. A rela-
ção público-privado criou di-
visões e departamentos nas 
empresas, um banco chegou 
a ser comprado para transfe-
rir e lavar suas fabulosas so-
mas, numa nova gramática 
pactuada pela prática corrup-
tiva. Se de tudo restar o fim 
dessa cultura na medida em 
que nascer a cultura da trans-
parência e não apenas pon-
tos luminosos intermitentes, 
então a Nação terá um legado 
de fato - o sol da opinião pú-
blica a iluminar as sombras 
dissimuladas. 

Até lá, não custa lembrar 
suas etapas, o povo brasilei-
ro vai precisar fazer a sua par-
te nesse vale de lágrimas. Não 
precisa manter por longo 
tempo o grande espetáculo 
das prisões, dividindo os cul-
pados entre os bem letrados e 
não letrados, entre cabeleiras 
e cabeças raspadas, formados 
e não formados. Quem não 
for culpado de crime contra 
a vida que pague com o cons-
trangimento de uma prisão 
temporária, mas sobretudo-
rigorosa perda de bens retor-
nando os valores ao cofre da 
Nação.

Desafio que passa inevi-
tavelmente pelo voto, ou seja, 
pela escolha dos legisladores 
em todas as instâncias - vere-
adores, deputados estaduais, 
federais e senadores. Que fi-
quem expostos para a defe-
sa pública de suas idéias, ilu-
minados pela transparência e 
submetidos aos olhos da Na-
ção como fachos que elimi-
nam as sombras. Como os 
franceses ensinaram ao mun-
do e ainda que tenham os pe-
cados, somente o sol da opi-
nião mata as sombras debai-
xo das quais florescem as er-
vas daninhas.

Transparência

“Tempos estranhos estes? Não! Tempos 
normais, quando vemos o homem 
como ele é, despido da romântica 
humanidade moral que lhe atribuímos”.
Delfim Netto

1. CAMPANHA
Tão logo cessem os últi-

mos clarins da frevança, ainda 
nas cinzas mornas, será lança-
da a Campanha da Fraterni-
dade 2017, este ano com sua 
palavra de ordem nascida da 
encíclica do Papa Francisco I.

2. CASA
Sua santidade parte da 

certeza de que a terra é a casa 
do homem, o filho de Deus e 
por isso deve ser preservada, 
como recomenda a encíclica 
‘Laudato Si’, ou seja, convoca  
cultivar e saudar a criação.  

3. BIOMAS
O Papa na sua palavra 

quer dizer aos cristãos do 
mundo inteiro que é preciso 
zelar e preservar nossos bio-
mas, e, neste caso, os biomas 
brasileiros, da áspera Caatin-
ga ao verde da Mata Atlântica. 

4. LEITURA
Quem desejar conhecer a 

encíclica Laudatos Si e os cui-
dados com a casa comum que 
é a terra, tem o resumo em 20 
páginas de Flávio Gameleira, 
mestre em ciência ambiental, 
em mariamater.com.br

BREU - Muitas ruas da 
Zona Norte continuam às 
escuras e gritam socorro, 
aqui da coluna, diante dos 
olhos fechados da Prefeitura. 
Afinal é na escuridão que 
andam pelas ruas desertas os 
fantasmas do medo.

POR... - Falar em Prefeitura 
chegou mais este apelo via 
whatsapp: que a Prefeitura 
cante as belezas de Natal e 
patrocine artistas cantando 
de graça, ‘nada contra, desde 
que estivesse pagando o 
salário em dia’. 

ANTHOS  - Antologia,lembra 
a boa etimologia, vem do 
grego, significa colher flores, 
daí a fácil generosidade 
dos poetas e prosadores 
selecionados na ‘Literatura 
Brasilis’ para a festa literária 
em Havana, Cuba.

ALIÁS - Quando o critério 
não tem rigor - tem sido nossa 
tradição desde a antologia 
de Ezequiel Wanderley, em 
1922 - algumas presenças 
sem qualidade soltam muito 
discretamente o cheiro forte 
do mutirão. 

DEUS - Na vitrine da 
Cooperativa Cultural, no 
Campus da UFRN, a tradução 
brasileira de ‘A Existência 
de Deus comprovada por 
um filósofo ateu’, do francês 
Dany-Robert Dufour. Da 
Civilização Brasileira. 

REBELDES - Ainda na 
vitrine o livro do jornalista 
Cid Benjamin - Reflexões 
Rebeldes –o exilado político 
que hoje escreve sobre o 
Brasil e suas lutas atuais, das 
‘pontes para o passado’ à 
liberdade de expressão.

CÉU  - Erasmo Andrade 
foi o escolhido para abrir o 
ano na Galeria Conviv’art 
da UFRN com a exposição 
- ‘O Céu de São Tomé’, sua 
cidade, dia 15 próximo. Com 
seus belos azuis suavemente 
proustianos...

CORES - Erasmo nasceu na 
hora da Anunciação do Anjo, 
do ocaso e da esperança, um 
filho de Sadia e Maria Costa 
Andrade, daí esse destino de 
fazer brotar de suas mãos o 
renascimento das coisas e 
das cores. 

ATENÇÃO - Se governador 
Robinson Faria ampliasse 
seus interlocutores na 
questão da água para além 
da Caern descobriria que 
há soluções emergenciais 
que poderiam ter evitado o 
racionamento na Zona Norte.

EXEMPLO - A adutora para 
abastecer São Gonçalo e o 
aeroporto poderia ter sido 
uma alternativa viável até 
para compensar a falta de 
investimento no sistema 
Zona Norte que há trinta 
anos recebe uma ampliação.

K-200 - Até março a editora 
Caravelas manda para as 
livrarias da cidade o livro 
com a trajetória de Henry 
Koster, o viajante inglês, há 
200 anos. Flávio Gameleira 
conta como foi refazer os 
velhos caminhos. 

REFORMA - Logo cedo 
Geraldo Batista e Rejane 
bateram em cima do cálculo: 
a Reforma, de Martin Lutero, 
não começou há meio século, 
claro. Mas meio milênio ou 
500 anos, em 1517, com as 
suas 95 propostas. 

PALCO

CAMARIM

Hotel Reis Magos
Não precisaria derrubar, só uma reforma e transformar 

ele em um hospital. Igual àquela construção na Via Costei-
ra que está parada. O governo poderia comprar e fazer um 
hospital ali também ao invés de ficar aquele prédio sem ter-
minar de construir e o tempo destruindo.
Wellington Martins
Via Facebook
 
Praças, Praia do Meio e Av. Roberto Freire

Prezado leitores Tácito Morais e Wanderley Adams, con-
cordo totalmente com suas considerações sobre nossas pra-
ças e orla marítima. Qualquer intervenção que se faço no lo-
cal será sempre um lugar feio, aliás, tétrico. E nossa Praça Pe-
dro Velho, que vocês da imprensa insistem em chamá-la de 
Cívica está um abandono total. E nossa principal Avenida, 
Engenheiro Roberto Freire, está precisando para ontem de 
uma nova sinalização horizontal e vertical. 
Fernando Cavalcanti
Via email
 
Caos capixaba

Nos primeiros dias do ano, o Brasil assistiu, aterroriza-
do, às rebeliões nos presídios Anísio Jobim e Monte Cris-
to. Nos últimos dias, a explosão de violência em Vitória, Es-
pírito Santo, também deixou um saldo de dezenas de mor-
tos em meio a crise de segurança pública. Como se nada 
disso estivesse acontecendo, o ministro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes, pediu uma licença de 30 dias, para ocupar 
a vaga do STF, deixada por Teori Zavascki. Tudo indica que 
o Senado irá aprovar mais essa indicação de Michel Temer.  
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Uma reforma que 
deforma o ensino médio 
e amplia desigualdades

O Senado Federal aprovou, na noite da última quarta-
-feira (08/02), a chamada reforma do ensino médio, que al-
tera profundamente a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional e cria a Política de Fomento à Implementação 
de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral.

Apesar da bela jornada de mobilização protagoniza-
da pelos estudantes no ano de 2016, do apelo de entidades 
históricas do campo educacional e da luta da oposição no 
Congresso, o governo ilegítimo e sua base de sustentação 
aplicaram mais um duro golpe contra a educação brasileira.

Após congelar os investimentos públicos durante 20 
anos e anular pelo mesmo período o piso constitucional 
dos recursos destinados à educação, aqueles que anularam 
a soberania do voto resolveram impor uma reforma que 
amplia as desigualdades educacionais.

A propaganda é cara e bonita, mas não condiz com a 
verdade. Primeiro, porque a política de fomento prevista 
é completamente insuficiente para financiar a implemen-
tação da escola de ensino médio em tempo integral, o que 
tende a agravar ainda mais a situação econômica dos es-
tados brasileiros, que são responsáveis pela oferta do ensi-
no médio. Segundo, porque as escolas e os sistemas de en-
sino não são obrigados a ofertar os cinco itinerários forma-
tivos propostos nem têm condições de ofertá-los, de modo 
que os estudantes não terão o direito de escolher o que es-
tudar de acordo com suas preferências e vocações, pois se-
rão obrigados a cursar os itinerários formativos disponíveis. 

A nota divulgada pela Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República, logo após a votação realizada no 
Senado Federal, insiste na mentira. De acordo com o comu-
nicado da Presidência da República, a reforma “permitirá a 
cada aluna e aluno que siga o caminho de suas vocações e 
sonhos profissionais”, mas a própria Procuradoria-Geral da 
República, em parecer que demonstra a inconstitucionali-
dade da Medida Provisória 746, afirma que a escolha dos 
itinerários não será livre, o que vai resultar na ampliação 
das desigualdades educacionais. 

Além disso, a reforma estimula a realização de parcerias 
para oferta de formação profissional e de convênios com 
instituições de educação à distância, acentuando o pro-
cesso de precarização e privatização do ensino. Cada vez 
mais recursos públicos serão transferidos para o mercado 
do ensino. 

Outro imenso retrocesso é a inclusão de profissionais 
com notório saber na categoria dos profissionais da educa-
ção. De acordo com o Procurador-Geral da República, Ro-
drigo Janot, essa flexibilização fere o sistema das licenciatu-
ras e se confronta com a Constituição, que determina a va-
lorização dos profissionais da educação. 

Os destaques que a bancada do PT apresentou para ten-
tar reduzir os malefícios da reformabuscavam tornar obri-
gatória a oferta dos cinco itinerários formativos em cada es-
cola e excluir os profissionais com notório saber da catego-
ria dos profissionais da educação, garantindo ao estudante 
o direito de escolha e minimizando o processo de precari-
zação da carreira dos profissionais da educação, mas a base 
de sustentação do governorejeitou todos os destaques. 

A luta, entretanto, ainda não terminou. O Supremo Tri-
bunal Federal julgará duas ações que questionam a consti-
tucionalidade dessa reforma e a Procuradoria-Geral da Re-
pública já emitiu parecer demonstrando que a matéria é in-
constitucional. Continuar a mobilização social em defesa 
da educação pública continua sendo fundamental. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Nomeações
Os petistas andam num mimimi danado com a nomea-

ção de um ministro para o supremo. 
O Partido dos Trabalhadores fez melhor? Deu bom 

exemplo? Não, nomeou um advogado do partido.
Os petistas andam revoltados com a nomeação de al-

guns ministros.  Como era o ministério do PT? Quais eram 
os critérios? O partido fazia diferente? Não, fazia pior.

Os petistas andam falando em seletividade nas mídias 
sociais. Passeie pelo espaço deles. Santa hipocrisia. 

Os petistas comentam certos índices negativos da eco-
nomia.  É tão desonesto isso que fico rindo quando parte de 
pseudo intelectuais e até professores universitários. Se tem 
algo negativo rolando é sabido e notório que é cria da políti-
ca desastrosa dos governos petistas.

Tenho aqui uma série de outros assuntos que põem os 
petistas em seus devidos lugares, mas por respeito e cari-
nho por muitos vou poupá-los de certas verdades.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
A experiência de Patos

A nova administração municipal de Patos, no Estado da 
Paraíba, colocou em prática, entre outras inovações, o orça-
mento participativo. 

Através do qual, em audiências públicas, com a presen-
ça do Prefeito Municipal, representantes de bairros e outras 
comunidades apresentam reivindicações coletivas.

Tivemos a oportunidade de examinar relatório das au-
diências realizadas recentemente com a prioridade das di-
versas reivindicações. 

Onde se destacam não apenas as necessidades relacio-
nadas à saúde, mas também aquelas relacionadas a cultu-
ra, esporte e lazer cujo atendimento pode ser feito de for-
ma integrada.

Pois dentro da concepção sistêmica da administração é 
recomendável buscar a integração dos serviços. 

Não apenas porque os serviços de cultura, esporte e la-
zer contribuem a melhoria da saúde física e mental da po-
pulação. Como porque a prestação de serviços de saúde 
pode ser oportunidade de desenvolver práticas culturais, 
esportivas e de lazer.

Sugerimos à administração municipal incluir nas próxi-
mas audiências públicas exposição sobre os impostos, ta-
xas e contribuições de competência municipal.

 Até porque há necessidade também de conscientizar a 
população das obrigações tributárias, do que depende a ca-
pacidade do Município para satisfazer aquelas necessida-
des apontadas pela população.
 Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats?
 Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimento 

e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? 
Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O NOVOWhats é um serviço - pioneiro no Nordeste - de envio 
de boletins de notícias, checagem de boatos e canal para sugerir 

pautas e interagir com leitores através do WhatsApp. Para se 
cadastrar, adicione nosso número na sua agenda de contatos e 

depois nos mande uma mensagem!

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

A moda é cheia de pa-
lavras ordinárias. De quan-
do em vez, essa repetição é 
de encher o saco. Ora, bolas! 
Mas, como tudo nessa vida, 
existe uma razão de ser. 

Repete-se não para abor-
recer ninguém, mas para 
transmitir um conceito, que 
não necessariamente é o sen-
tido literal da palavra. 

Recebi um par de óculos 
de presente da Goose, uma 
marca bacana que nasceu 
na Bahia e fincou raízes aqui 
pelo Rio Grande do Norte an-
tes de começar sua expansão. 
É um modelo maxi, do jei-
to que o modelo italiano Ma-
riano di Vaio aposta que vai 
ser febre. Eu, que gosto muito 
da forma como ele vê moda, 
acredito também.

Falei sobre os maxi ócu-
los para homens no stories 
do Instagram e, como de cos-
tume, chegaram alguns co-
mentários. Mas um deles me 
deixou meio de bobeira. Um 
jovem do interior de Per-
nambuco veio me dizer que 
segue a Kim Kardashian e 
aquele modelo era chamado 
oversized. 

Jeitão largado nascido do 
streetstyle norte-americano, 
o oversized é o termo ordiná-

rio usado para o que está, li-
teralmente, grande demais. É 
alguém usar M e estar vestin-
do XXL. Nas passarelas inter-
nacionais, grandes estilistas 
se apropriaram do que nas-
ceu na rua e nas quadras de 
basquete, para melhor con-
textualizar, e começaram a 
adicionar cortes extrema-
mente exagerados. 

Altera-se a volumetria 
para ganhar no contraste 
de formas. As demais, que 
a acompanham, precisam 
ser mais sequinhas, rentes 
ao corpo. É assim que a ban-
da toca. E por mais que sur-
ja do oversized, quando uma 
peça tem o volume diferen-
ciado, isso não quer dizer que 
ela deva ser usada de um ta-
manho diferente do sujeito. 
Ou seja, o M extravagante vai 
ser usado por uma pessoa M, 
o que, pra já, descaracteriza o 
over.

Os óculos até são separa-
dos por tamanho. A numera-
ção fica gravada na haste de 
cada par, mas é algo usado 
tecnicamente, não pelo con-
sumidor. Tampouco esse nú-
mero serve de grade, como 
os tamanhos 38, 40 e 42, por 
exemplo. Não é assim que 
funciona. Cada tipo tem sua 

característica e proporções. 
O modelo pode combinar 
ou não com seu formato de 
rosto.

É justamente porque não 
se trata de uma questão de ta-
manho que não dá pra dizer, 
ao vestir uma peça na loja: 
“Gosto desse modelo over-
sized, mas será que não tem 
menor?” Afinal, ele foi feito 
para ficar grande mesmo, não 
é você que está usando dois 
números a mais.

O maxi – termo adequa-
do e ainda com uma ponta do 
modismo ordinário – é o jei-
to certo de ver essa nova ten-
dência. Para os homens, os 
óculos se caracterizam pelas 
armações finas e metal, que 
podem estar escondidas pe-
las lentes ou não. Já para as 
mulheres, o tipo de acessório 
com update mais bacana é o 
de acetato. Os estilos tortoi-
seshell – ou casco de tartaru-
ga – e com shape de gatinho 
são os mais democráticos. 
Atendem da menina de tênis 
e vibe grunge ao poder sexual 
de Jennifer Lopez.

Enfim, como cá estamos 
nós falando de óculos, tomei 
a liberdade de fazer um TOP 
5  desse 2017, com as princi-
pais apostas para os homens. 

Tortoise Shell é um clássi-
co que volta revisitado, sobre-
tudo para os óculos de recei-
tuário. Pode aparecer nos de 
sol, mas é a brincadeira com 
a transparência das lentes de 
grau que vai fazer o modelo 
ganhar destaque. Assim mes-
mo, as estampas mais abertas 
são as fortes. Nada de tentar 
ser discreto, já vou avisando.

Os óculos com armação 
transparente também ga-
nham espaço. Faz um tempo, 
deixaram de ser vistos como 
frágeis ou “de brinquedo”. De-
pois que a Armani investiu 
pesado na sua última cole-
ção, pegou. Também é uma 
forma de suavizar o rosto.

O allblack sempre terá seu 
lugar ao sol. Na poltrona de 
leitura também. Inverno ou 
verão, pode apostar sem re-
ceio. Mas uma dica é funda-
mental: se for optar por um 
preto de sol, a lente preci-
sa ser também. Nesse caso, 
nada de espelhados e afins.  

Clubmaster é outro clás-
sico que volta. Na parte de 
baixo é browline – a susten-
tação da lente é fina, de me-
tal. É um dos modelos mais 
conhecidos da Ray Ban, 
mesmo a criação não sendo 
da marca.

Maxi e 
oversized: 

cada um no seu 
quadrado

O leitor Luiz Eduardo M Brandão nos enviou esse registro da Praia de 
Genipabu através do NOVOWhats (991133526). Lindo, né?

+ LIDAS

Morador de rua é aprovado 
para o curso de administração 

da UFRN:

Moradores de 10 bairros de 
Natal podem ter até 100% de 

desconto na conta de luz: 

Jovens desaparecidos podem 
ter sido vítimas de queima de 

arquivo, diz polícia civil
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Alto da Torre; Alvorada III e IV; Correios; Garis; 
Jardim das Flores; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Niterói; Panorama;
Raio do Sol; Residencial Redinha e Vale 
Dourado.

Alvorada III e IV; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); José Sarney; Potengi; 
Santarém I, II e III; Soledade II e Vale Dourado.

Amarante; Beira Rio; Golandim; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Progresso (da Av. Industrial à Av. 
Couto Magalhães); Nova Zelândia; Parque dos 
Coqueiros e Salinas.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e Redinha 
Nova.

Amarante; Golandim; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Couto Magalhães); Nova 
Zelândia; Panatis I, II e III; Parque dos 
Coqueiros; Salinas; Santa Catarina e Soledade I.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da 
Av. Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e 
Redinha Velha.

DIA 8
FEVEREIRO

DIA 9
FEVEREIRO

DIA 10
FEVEREIRO

NOITEDIA

Confira o sistema de
rodízio de abastecimento:

ZONA NORTE 

O RODÍZIO OCORRERÁ EM UMA SEQUÊNCIA DE TRÊS DIAS E
SE REPETIRÁ ATÉ QUE SEJA NECESSÁRIO REALIZAR AJUSTES.

INFORMAÇÕES
caern115LIGUE 115

Safra 2017 deve ser 20% 
maior que a de 2016

A
s estimativas de 
janeiro para a sa-
fra de cereais, le-
guminosas e ole-
aginosas deste 

ano indicam uma produção de 
221,4 milhões de toneladas, o 
que representa um crescimen-
to de 20,3% em relação ao to-
tal de 2016: 184 milhões de 
toneladas.

Os dados fazem parte do 
Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) e 
foram divulgados ontem (9), 
no Rio de Janeiro, pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Eles indicam 
que a área a ser colhida para a 
safra 2017 é estimada em 59,9 
milhões de hectares, um cres-
cimento de 4,9% frente aos 
57,1 milhões de hectares do 
ano passado.

Juntas, as produções de ar-
roz, milho e soja, os três prin-
cipais produtos da safra na-
cional, representam este ano 
93,5% da estimativa da produ-
ção e 87,4% da área a ser co-
lhida. Em relação a 2016, hou-
ve acréscimos de 1,9% na área 
estimada para a soja, de 10,3% 

para a do milho e de 1,2% para 
a do arroz. Em consequência, a 
produção de arroz deverá ser 
11,8% maior; a do milho, 38,9%; 
e a da soja 10%.

Para janeiro, o IBGE espe-
ra aumento na produção em 

todas as regiões do país, com 
destaque para o Nordeste, 
onde o crescimento chegará a 
89%. No Centro-Oeste, o maior 
produtor do país, o crescimen-
to estimado é de 25,2%, cain-
do para 16% na região Norte e 

para 9,4% no Sul.Em volume, 
a região Centro-Oeste deverá 
fechar a safra 2017 com uma 
produção estimada de 94 mi-
lhões de toneladas; o Sul com 
79,9 milhões; o Sudeste, 21,6 
milhões; a Nordeste, 18 mi-

lhões; e a região Norte, 7,8 mi-
lhões de toneladas.

Os dados indicam que  
2017, o Mato Grosso lidere a 
produção nacional de grãos 
com uma participação de 
24,6%; seguido pelo Paraná 
(18,3%) e Rio Grande do Sul 
(14,8%). Somados, os três esta-
dos representam 57,7 % do to-
tal nacional previsto para este 
ano.

Em relação aos ano passa-
do, as estimativas para 2017 
indicam safras maiores de 14 
dos 26 principais produtos, 
com destaque para algodão 
herbáceo em caroço (10,4%), 
amendoim em casca 2ª safra 
(35,7%), arroz em casca (10%), 
cacau em amêndoa (28,0%), 
feijão em grão 1ª safra (40,3%), 
feijão em grão 2ª safra (37,4%), 
milho em grão 1ª safra (22%), 
milho em grão 2ª safra (49,5%) 
e soja em grão (11,8%).

Entre os 12 produtos com 
variações negativas destacam-
-se a aveia em grão (20,5%), ba-
tata-inglesa 3ª safra (14,1%), 
café em grão -arábica (16,3%), 
cevada em grão (11%) e o trigo 
em grão (18,3%).

// Levantamento Sistemático da Produção indica que arroz, milho e soja serão 93% da safra nacional

REPRODUÇÃO

Estimativa do IBGE para este ano é que produção agrícola chegue a 221,4 
milhões de toneladas; no Nordeste, a estimativa é de aumento em 89% 

iGP-m 
acumula 
inflação 
de 5,40%

O Índice Geral de 
Preços-Mercado 
(IGP-M), usado 

no reajuste de contratos 
de aluguel, registrou 
inflação de 0,10% na 
primeira prévia de 
fevereiro, taxa inferior ao 
0,86% da primeira prévia 
de janeiro. Segundo 
a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), com a 
prévia, o IGP-M acumula 
inflação de 5,40% em 12 
meses.

A queda da 
taxa entre janeiro e 
fevereiro foi puxada 
principalmente pelos 
preços no atacado, 
medidos pelo Índice 
de Preços ao Produtor 
Amplo. A inflação do 
subíndice recuou de 
1,13% na primeira 
prévia de janeiro para 
0,01% na primeira 
prévia de fevereiro.

A inflação de varejo, 
medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor, 
caiu de 0,40% em 
janeiro para 0,22% 
em fevereiro. O Índice 
Nacional de Custo da 
Construção, subiu de 
0,22% para 0,39% no 
período.

// FGV
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Os fundos de investi-
mento registraram em 
janeiro de 2017 capta-

ção líquida de R$ 39,9 bilhões, 
segundo dados da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima). Esse valor é 
quase seis vezes superior aos 
R$ 6,9 bilhões verificados no 
mesmo período de 2016 e o 
maior para o mês desde 2013. 
Em relação a dezembro do 
ano passado, o aumento foi de 
14,2%.

Os fundos de renda fixa 
puxaram o crescimento, com 

captação de R$ 35,4 bilhões, 
e os multimercados soma-
ram R$ 6,7 bilhões. "Por com-
binarem aplicações em dife-
rentes segmentos de ativos, 
esses fundos são importan-
tes opções de diversificação 
aos investidores em um cená-
rio com perspectiva de que-
da de juros para o decorrer do 
ano", afirma Carlos Ambrósio, 
vice-presidente da Anbima. 
Os fundos de previdência ti-
veram captação líquida de R$ 
2,4 bilhões

Em relação à rentabilida-
de, os fundos de ações em ja-
neiro foram impulsionados 
pela alta de 7,38% do Iboves-
pa. Os tipo Small Caps supera-

ram o índice e apresentaram 
retornos de 9,72%. Essa classe 
de fundos, entretanto, foi afe-
tada pelas incertezas em rela-
ção ao ritmo da atividade eco-
nômica, com resgates líqui-
dos de R$ 443,6 milhões no 
período.

O comportamento da bol-
sa e o fechamento das cur-
vas de juros também contri-
buíram para a rentabilidade 
dos fundos Multimercados 
no mês, com destaque para o 
tipo Macro, com alta de 2,10%. 
Apenas o tipo Cambial apre-
sentou rentabilidade negativa, 
de 2,87%, em função da desva-
lorização mais forte do dólar 
no período, de 4,05%.

// Investimento

Captação líquida de fundos 
é a maior para janeiro 
Marcelle Gutierrez 
Da Agência Estado

// Captação dos fundos, de R$ 39,9 bilhões,  é a maior para um mês de janeiro desde 2013

REPRODUÇÃOVendas de carros de luxo  
caem 30% em 2016

Depois de sustentar 
consecutivas altas 
nas vendas, inclusive 

nos dois primeiros anos 
de crise mais acentuada 
do setor automobilístico, o 
mercado de carros de luxo 
sucumbiu à retração do 
mercado e registrou queda 
de quase 30% nos negócios 
no ano passado. O recuo 
superou o do mercado total 
de automóveis e comerciais 
leves, que teve redução de 
20%.

Em 2014 e 2015, 
enquanto as vendas 
totais caíram 7% e 24%, 
respectivamente, o segmento 
premium teve crescimentos 
robustos de 18% e de 
20%. Há dois anos, foram 
comercializados no País 67,3 
mil modelos dessa categoria.

A previsão dos executivos 
do setor, especialmente 
das marcas que abriram 
fábricas no País - Audi, BMW, 
Mercedes-Benz e Land Rover 
- era atingir vendas anuais de 
100 mil veículos em 2016 e 
depois manter crescimento 
gradual. A crise, porém, 
derrubou o volume para 48,6 
mil unidades no ano passado, 
muito próximo ao de 2013, 
quando essas fábricas ainda 
não operavam no País e o 
mercado era abastecido com 
importados.

"De fato a crise chegou 
um pouco atrasada para 
nosso segmento, mas no 
ano passado chegou muito 
forte", diz Jörg Hofmann, que 
acaba de deixar a presidência 
da Audi do Brasil, após três 
anos e meio no cargo. "O que 
aconteceu no Brasil foi uma 

situação única: em três anos 
o mercado total caiu quase 
à metade, de 3,6 milhões de 
veículos, em 2013, para 2 
milhões, no ano passado".

As quatro fabricantes 
locais e também líderes 
do mercado premium 
venderam 41,4 mil veículos 
no ano passado, sendo 
que as marcas alemãs 
tiveram desempenho muito 
próximos.

A BMW vendeu 11,8 mil 
automóveis e utilitários (21% 
a menos que em 2015). A 
Audi vendeu 11,6 mil (queda 
de 33%) e a Mercedes, 
11,3 mil (queda de 35%). 
As vendas da Land Rover 
somaram 6,7 mil unidades, 
recuo de 24%.

Para a economista 
Cristina Helena Pinto 
de Mello, pró-reitora de 
Pesquisa da ESPM, os 
primeiros anos de crise 
tiveram mais impacto 
nos empregos, e depois 
na remuneração. Foi essa 
segunda fase que afetou mais 
o segmento de luxo, e veio 
acompanhada também da 
maior queda de confiança 
dos consumidores.

"O carro é um bem 
desejado, mas hoje há uma 
reconfiguração no mercado 
e muitas pessoas estão 
optando por outros meios de 
transporte, como o Uber e o 
táxi."

Supermáquinas. Modelos 
de alto luxo, chamados de 
"super máquinas" também 
foram impactados pela 
crise. A Ferrari, que em 
2013 vendeu 37 unidades 
de superesportivos que 
custavam acima de R$ 1 
milhão, comercializou no 
ano passado 21 unidades. 

As vendas da Lamborghini 
saíram de 14 para 4 unidades 
no mesmo comparativo, 
enquanto as da Maserati 
baixaram de 21 para 12 
unidades.

Bruno Pamplona, 
consultor especializado no 
mercado de luxo, credita 
o baixo desempenho no 
segmento ao câmbio, que 
encareceu entre 20% a 
30% os preços de modelos 
importados, reflexo também 
da crise econômica que 
se instalou no País. Houve 
momento, lembra ele, 
que a cotação do dólar 
ficou perto de R$ 4. "O 
que está ocorrendo hoje 
é um movimento muito 
forte no segmento de 
seminovos", diz Pamplona. 
"O consumidor que fez uma 
aquisição nos últimos cinco 
anos, por exemplo de uma 
Ferrari, naturalmente faria 
a troca por um novo, mas 
está preferindo pegar um 
seminovo, com um ano de 
uso".

Na opinião do diretor de 
vendas da BMW do Brasil, 
Martin Fritsches, os clientes 
passaram a ficar mais 
tempo com os produtos, 
adiando a decisão de 
compra ou esperando por 
lançamentos.

Fritsches acredita que o 
segmento premium será o 
primeiro se recuperar após 
a retomada do mercado. A 
BMW prevê crescimento 
de 4% nas vendas totais 
este ano, com uma melhora 
gradual a partir do segundo 
semestre. "No entanto, 
com o cenário de hoje 
não vemos uma retomada 
mais significativa no curto 
prazo." 

// Mercado

Cleide Silva 
Da Agência Estado

Companhia Energética do RN aumenta 30% volume de investimentos, 30% a mais que em 2015;  
operacionalização de novas subestações é apontada como uma das causas do balanço positivo

Cosern investe R$ 261 milhões  
e melhora indicadores em 2016

C
om investimen-
tos de R$ 261 
milhões em mo-
dernização e ex-
pansão do siste-

ma elétrico em todas as regi-
ões do estado – quase 30% a 
mais do que em 2015 –, a Co-
sern (Companhia Energéti-
ca do Rio Grande do Norte) 
registrou expressiva melhora 
em seus indicadores de quali-
dade. O DEC (Duração Equi-
valente de Interrupção por 
Consumidor) apresentou re-
dução de 8% em relação a 
2015 e o índice de perdas não 
técnicas (1,05%) atingiu seu 
menor patamar nos últimos 
cinco anos.

No balanço econômico-
-financeiro 2016 da Compa-
nhia, que é uma distribuidora 
do Grupo Neonergia, publica-
do ontem (9), a empresa des-
taca que uma das razões para 
o avanço nos indicadores de 
qualidade tem a ver com a 
entrada em operação das su-
bestações de Campo Grande 
e Capim Macio, bem como 
a construção da subestação 
Currais Novos I, foram os des-
taques na área operacional.

De acordo com a Cosern, 
a Companhia agregou ao 
seu sistema 1.378 quilôme-
tros de redes de média ten-
são e 1.108 quilômetros de 
baixa tensão. O compromis-

so com a melhoria contínua 
da qualidade de seus servi-
ços levou a Distribuidora po-
tiguar a conquistar em 2016 o 
melhor Índice Aneel de Satis-
fação do Consumidor (IASC) 

do Brasil entre aquelas com 
mais de 400 mil consumido-
res: 77,91%.

Os indicadores melho-
raram, de acordo com a em-
presa, mesmo diante da crie-

se na economia brasileira que 
pressiona custos financeiros 
e operacionais. 

O desempenho econômi-
co-financeiro publicado on-
tem em nota, destaca que os 

resultadios evidenciam a so-
lidez da Cosern, que regis-
trou EBITDA (sigla em in-
glês para "Lucros antes de ju-
ros, impostos, depreciação e 
amortização") de R$ 329 mi-

lhões e lucro líquido de R$ 
181 milhões. 

 A Cosern chegou ao fim 
de 2016 com 1.386.855 con-
sumidores ativos, um aumen-
to de 2,84% em sua base de 
clientes em relação a 2015. 
A energia distribuída cresceu 
1,28% se comparada ao ano 
anterior, totalizando 5.582 
GWh, sendo 85% referente 
ao mercado cativo e 15% ao 
mercado livre, resultando em 
aumento de 4% da Receita 
Operacional Bruta. 

 No campo da responsabi-
lidade socioambiental, mere-
ce destaque a parceria entre 
a Cosern e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef): 49 municípios poti-
guares receberam o Selo Uni-
cef Município Aprovado, que 
reconhece ações desenvolvi-
das para reduzir desigualda-
des que afetam a vida de mi-
lhares de crianças e adoles-
centes no semiárido.

 Em 2016, a Cosern tam-
bém recebeu o Selo Energia 
Sustentável do Instituto Acen-
de Brasil para o período 2017-
2019, na categoria prata, e foi 
eleita pelo segundo ano con-
secutivo como uma das 35 
melhores empresas para se 
trabalhar no Brasil pela pes-
quisa Great Place to Work 
2016, e uma das 150 melho-
res pelo Guia Você S.A. 2016.

// Subestação de energia da Cosern, em construção no município de Currais Novos, no Seridó,  é um dos investimentos da empresa em 2016

ASSESSORIA COSERN
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Dois integrantes da facção criminosa potiguar que 
rivaliza com PCC são detidos no bairro de Mãe Luiza

Membros do sdC 
envolvidos em  
ataques são presos

A
s polícias Civil 
e Militar pren-
deram na ma-
nhã de ontem 
dois integrantes 

da facção Sindicato do Crime 
do RN (SDC). Eles são suspei-
tos de praticar ataques a ôni-
bus, delegacias e órgãos públi-
cos no mês passado, durante 
a onda de atentados promovi-
dos pelo grupo criminoso após 
o massacre que resultou na 
morte de pelo menos 26 ape-
nados da Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, no dia 14 de ja-
neiro. Francisco Silas de Olivei-
ra França e Pablo Roberto de 
Araújo Santos, ambos com 26 
anos, foram detidos no início 
da manhã, no bairro de Mãe 
Luiza, Zona Leste de Natal.

Sob a custódia da polícia, 
na delegacia, os detidos con-
fessaram fazer parte da facção 
criminosa potiguar, fato tam-
bém constatado por meio de 
diversas mensagens encon-
tradas nos celulares dos sus-
peitos. Também admitiram 
ter realizado atentados a dele-
gacias e ônibus. Nos aparelhos 
apreendidos, a dupla possui 
fotos onde posam com armas 
e fazem apologia ao Sindicato: 
“Tudo 2”, diz uma mensagem, 
frase característica dos mem-
bros da facção potiguar.

“Já fizemos uma análise 
preliminar dos celulares apre-
endidos, é possível visualizar 
mensagens não só de ataques 
a ônibus, aqueles do início do 
ano, como também vários ou-
tros crimes”, comentou a dele-
gada titular da Delegacia Es-
pecializadas em Furtos e Rou-
bos (Defur), Danielle Filguei-
ra, que coordenou a operação 
de ontem.

Por volta das 6h, agentes 
da unidade especializada da 
Polícia Civil, com o apoio do 
Batalhão de Operações Poli-
ciais Especiais (Bope) e do he-
licóptero da Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed), o 
Potiguar 1, iniciaram a opera-
ção no bairro de Mãe Luiza. O 
objetivo dos policiais era cap-
turar Pablo, conhecido como 
“Rabujo”. Contra ele havia um 
mandado de prisão por um 
homicídio cometido no dia 27 
de janeiro passado, no próprio 

bairro.
Ele já havia, segundo a de-

legada Danielle Filgueira, titu-
lar da Defur, cometido um du-
plo homicídio no Distrito Fe-
deral. “Teria sido um homicí-
dio bem cruel onde ele tocou 
fogo nas vítimas”, afirmou a 

delegada.
No Rio Grande do Nor-

te o suspeito, além do homi-
cídio cometido neste ano, era 
procurado, segundo o siste-
ma processual do Tribunal de 
Justiça, por ter abandonado o 
Complexo Penal Dr. João Cha-
ves, na Zona Norte da capital, 
quando cumpria pena de seis 
anos no regime semi-aberto 
por roubo majorado. Foi fora-
gido, desde o início de 2015, 
que o suspeito assassinou um 
homem, no último mês.

“Aqui no estado, ele está 
sendo investigado por um ho-
micídio praticado em Mãe 
Luiza. Com essa pistola [cali-
bre] 380 que foi apreendida, 
possivelmente vai dar positi-
va a comparação balística. O 
Pablo já era procurado, contra 
ele já havia mandado de pri-
são. Agora os dois estão sendo 
flagranteados por tráfico, as-
sociação para o tráfico, porte 
ilegal de arma de fogo e, como 
os dois estavam na mesma re-
sidência, o porte é comparti-
lhado”, esclareceu a delegada.

Com a dupla foram apre-
endida uma série de materiais 
ilícitos: uma pistola 380, que 
como a delegada informou, 
será analisada para verificar a 
possível relação com o homi-
cídio no qual Pablo é investi-
gado; um revólver calibre 38; 
munições; drogas – maconha, 
cocaína e crack –; além de ce-
lulares e R$ 600 em dinheiro.

Francisco, o comparsa de 
Rabujo, não era inicialmen-
te alvo da polícia. Contra ele, 
comentou Danielle Filgueira, 

não havia nenhum mandado. 
Até então só haveria um re-
gistro de prisão por tráfico de 
drogas, mas ele saiu, no decor-
rer do processo, da condição 
de acusado para a de testemu-
nha. Junto de Rabujo no mo-
mento da abordagem policial, 
também foi preso e responde-
rá por crimes variados. Outro 
suspeito também é investiga-
do pela Defur, já que seu do-
cumento foi encontrado den-
tro da casa.

A dupla foi presa em Mãe 
Luíza após uma semana de in-
vestigação por parte da equi-
pe da Defur. “Recebemos de-
núncias na semana passada 
de que esse foragido estaria na 
casa. Teve todo um trabalho 
de investigação durante uma 
semana, onde foi possível 
constatarmos que de fato esse 
foragido estaria lá”, explicou a 
delegada Danielle Filgueira.

Segundo ela, os policiais 
tentaram realizar a prisão sem 
confronto, mas, no momen-
to que deram voz de prisão, 
foram respondidos com ti-
ros. Os criminosos chegaram 
a tentar fugir. Pularam a jane-
la da residência, a uma altura 
de quatro metros, e seguiram 
em fuga, pulando os terrenos 
de algumas casas da vizinhan-
ça. Saíram da Rua Saquarema 
e conseguiram chegar a uma 
via paralela, a Travessa Ata-
laia, entretanto, foram inter-
ceptados por agentes da De-
fur. Durante a troca de tiros, 
Pablo “Rabujo” foi ferido de 
raspão na perna esquerda, 
sem gravidade.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// armas, drogas, celulares, relógios e carteiras apreendidas com a dupla de suspeitos
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Com base na análise dos 
celulares apreendidos, a Po-
lícia Civil também descobriu 
que Pablo Roberto e Francis-
co Silas pretendiam passar o 
carnaval em Recife, Pernam-
buco. Os suspeitos presos on-
tem iriam realizar assaltos no 
“Galo da Madrugada”, o maior 
bloco de rua carnavalesco do 
mundo.

“Eles estavam comentan-

do de ir cometer assaltos no 
Galo da Madrugada. Iriam 
brincar carnaval em Recife 
para praticar assaltos”, desta-
cou a delegada da Defur, Da-
nielle Filgueira. “Outro fato 
interessante é que o ‘Rabujo’ 
menciona que na casa dele 
tem um material para análi-
se da veracidade do ouro. Era 
um ácido e uma pequena pe-
dra preta que em seu depoi-

mento ele explicou como ele 
mesmo fazia a análise da pu-
reza do ouro que ele roubava”, 
completou.

A reportagem teve aces-
so ao perfil do Facebook de 
Pablo Roberto, o “Rabujo”. O 
jovem possui três contas, na 
verdade, todas atualizadas 
entre os anos de 2015 e me-
ados de 2016. A maioria das 
atualizações é de fotos.

Em uma delas é possível 
ver o suspeito com uma pis-
tola, posando para a câmera. 
Em outro registro também é 
possível ver o jovem em um 
local que lembra uma cela de 
prisão. O aposento é escuro, 
apertado e possui roupas es-
tendidas. Ao seu lado, outros 
homens, que como ele apare-
cem com bermudas azuis de 
relance na imagem.

dupla pretendia cometer 
assaltos no Galo da Madrugada

// Francisco silas de Oliveira 
França: tráfico de drogas

// Pablo Roberto de araújo 
santos: acusado de homicídio

// Vitória

em meio à crise, 
supermercados lotam 
e produtos já faltam 

A sensação de inse-
gurança que tomou 
conta da Grande Vi-

tória e o elevado número de 
lojas fechadas está fazendo 
com que a população lote 
os grandes supermercados 
da região. Na manhã de on-
tem (9), o maior supermer-
cado do bairro residencial 
de Mata da Praia, em Vitó-
ria, registrava enormes fi-
las. Alguns produtos já es-
tão acabando e o estabele-
cimento tem feito interrup-
ções no serviço ao longo do 
dia devido à dificuldade de 
fluxo no interior da loja.

“Está parecendo a Vene-
zuela, só que lá não tem ali-
mentos”, afirmou o adminis-
trador Sebastião Guimarães, 
de 57 anos. “Estamos esto-
cando alimentos, mas aqui 
também já estão faltando al-
guns produtos. Ontem mi-
nha mulher não encontrou 
carne.”

A falta de alguns pro-
dutos foi confirmada pelo 
subgerente do supermer-
cado, Adélio Ramos. “Esta-
mos com poucos funcioná-
rios. Os que estão vindo tra-
balhar é porque a gente está 
indo buscar em casa, já que 
não tem ônibus nas ruas. Al-
guns fornecedores também 
não têm feito entrega. Hoje, 
por exemplo, não tem mais 
ovos”, comentou. Os reposi-
tores trabalhavam sem pa-
rar durante a manhã, mas 
a prateleira com macarrão 
instantâneo já estava prati-
camente vazia.

O aposentado Ervino 
Nitz, 77, saiu de casa pela 
primeira desde o final de 
semana, quando estourou 
a crise na segurança no Es-
pírito Santo. As compras do 
dia foram maiores do que 
em circunstâncias normais. 
“Estou me prevenindo, mas 
a gente fica até chateado 
com o que está acontecen-
do”, declarou.

Ele disse que, com o pas-
sar dos dias, ganhou “um 
pouco de confiança” para 
voltar às ruas. “Estou per-
dendo um pouco do medo, 
mas só vou para a rua pela 
manhã. Mais pro fim da tar-
de começa a ficar perigoso”, 
destacou o aposentado.

A autônoma Lúcia de 
Fátima Merçon, 62, por sua 
vez, demonstrava mais tran-
quilidade. Ela não se quei-
xou da grande fila que ti-
nha pela frente para pagar 
as compras no caixa. “Tenho 
vindo quase todos os dias. 
Aqui no bairro está tranqui-
lo, a única coisa que soube 
foi do roubo de um carro es-
ses dias”, comentou.

Lúcia de Fátima disse 
que a paralisação dos poli-
ciais militares “é ruim”, mas 
não criticou a atitude. “Eu 
levo bolo e café para os po-
liciais aqui perto todos os 
dias há mais de um ano. 
Eles merecem”, disse. Todo 
mundo tem o direito de rei-
vindicar. Os professores vão 
às ruas protestar, os servi-
dores em geral vão, por que 
os policiais não poderiam 
também?”

A opinião é diferente da-
quela de Ervino Nitz. “Acho 
isso tudo uma falta de res-
peito com a população. 
Nunca vi nada parecido na 
minha vida, nos deixaram à 
própria sorte com os bandi-
dos”, reclamou.

Sebastião Guimarães 
também criticou a parali-
sação. “Vai normalizar só 
quando a polícia entender 
que a segurança é necessá-
ria. Não dá para deixar a po-
pulação à mercê dos ban-
didos. A polícia não pode 
nos abandonar. Imagina se 
a população começar a se 
armar o que pode acabar 
acontecendo.”

MORTES
Mais de 100 pessoas 

morreram na Grande Vi-
tória desde o início do mo-
tim da Polícia Militar no Es-
pírito Santo, no sábado, dia 
4. De acordo com o presi-
dente do Sindicato dos Poli-
ciais Civis (Sindpol-ES), Jor-
ge Leal, a planilha deixou de 
ser atualizada na manhã de 
quarta-feira, dia 8, quando 
havia 95 mortes violentas 
registradas.

“A estatística deixou de 
ser atualizada, mas já te-
mos informações de que o 
número de mortes passou 
de 100. Isso é fato”, afirmou 
Leal. “As mortes não deixa-
ram de ocorrer porque o go-
verno fez pressão para que 
os policiais não divulgas-
sem”, disse o presidente do 
sindicato.

A sede da Rede Gaze-
ta, na Ilha de Monte Belo, 
em Vitória, foi atingida por 
quatro tiros durante a ma-
drugada. Eles foram dispa-
rados em direção a um au-
ditório que serve como lo-
cal de reuniões e eventos. 
Ninguém estava no local no 
momento dos disparos.

Os tiros atingiram as vi-
draças que ficam voltadas 
para uma das ruas do en-
torno da Rede Gazeta. Se-
guranças da empresa fize-
ram uma ronda pelo prédio 
e encontraram os cartuchos 
deflagrados. Eles eram de 
um armamento calibre “.40”. 

// Tropas federais patrulham região metropolitana de Vitória
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U
m norueguês, ao 
lado de um ami-
go polonês, cor-
tando, de bici-
cleta, nove mil 

quilômetros do território brasi-
leiro com o suporte de um mo-
torhome pilotado por um apo-
sentado potiguar. Essa aventu-
ra multicultural, com traços de 
superação física, tem um pro-
pósito nobre: ajudar o Hospital 
Infantil Varela Santiago, num 
projeto que foi denominado 
de “Pedalando para o Futuro”. 
Nesta semana eles chegaram 
a Natal, de onde já seguiram 
para João Pessoa.

A ideia é de um dos estran-
geiros envolvidos. O norueguês 
Morten Solskjaer, de 47 anos, 
que é primo do ex-jogador do 
Manchester United Ole Gun-
nar Solskjaer, é empresário no 
seu país de origem e sempre 
teve trabalhos relacionados a 
instituições de caridade. 

Mas do espírito solidário 
até chegar a um hospital infan-
til no Rio Grande do Norte é 
um abismo ainda muito gran-
de. A conexão dele com as ter-
ras potiguares aconteceu há al-
guns anos atrás, quando a nor-
te-rio-grandense Juliana Mar-
ques trabalhou com ele na 
Noruega durante dois anos.

Ela sempre falou do traba-
lho desenvolvido pelo Hospi-

tal Infantil Varela Santiago pe-
las crianças com câncer no RN. 
Isso porque Juliana foi voluntá-
ria do hospital durante algum 
tempo e conhece a realidade 
por dentro.

Morten então quis aliar o 
seu espírito aventureiro e levar 
o nome do hospital por onde 
passa.  Ele nunca havia feito 
algo semelhante. “Eu já pedala-
va na Europa. Já cruzei cidades 
de Portugal de bicicleta, mas 
algo dessa forma eu nunca ti-
nha feito”, disse o norueguês ao 
NOVO.

Ele não tem feito o traje-
to sozinho. Ao seu lado, tem o 
polonês Mateusz Czermak, 34 
anos, que é mecânico, e o artis-
ta visual Flavio Augustus, de 36, 
também pedalando todos os 
quilômetros até aqui. O outro 

é o potiguar aposentado Ítalo 
de Moura Concentino, de 78 
anos, que dá suporte aos dois 
com um motorhome na estra-
da - e nas horas de descanso. O 
projeto tem o suporte da Nobel 
Foundation, que é administra-
da por Juliana Marques - que 
apresentou o hospital a Sol-
skjaer - e o marido Phillips Cé-
sar.  “A nossa ideia é que o ‘Pe-
dalando pelo Futuro’ possa ar-
recadar entre R$ 50 mil e 100 
mil para o Varela Santiago”, ex-
plicou Phillips.

O valor arrecadado é basi-
camente através da venda de 
camisas neste momento. “Nós 
produzimos uma primeira re-
messa de 300 camisas para 
este início de viagem. E va-
mos produzir mais. Nas cida-
des em que eles passam peda-

lando, eles falam sobre o hospi-
tal, sobre o trabalho que é feito 
e também vendem as camisas”, 
explica Phillips César, um dos 
organizadores do projeto.

“É uma coisa imensurável, 
porque é universal. Hoje nós 
estamos trabalhando para a di-
vulgação desse trabalho que é 
feito aqui dentro.Para mostrar-
mos ao Brasil que é possível fa-
zer uma coisa boa mesmo tra-
balhando exclusivamente com 
o Sistema Único de Saúde. E 
esse exemplo tem que ser di-
vulgado”, explica Paulo Xavier, 
diretor do Varela Santiago. “São 
pessoas que estão nos trazen-
do, além do benefício financei-
ro, o benefício de divulgação”.  

Cada camisa é vendida a 
R$ 25. Em Natal, as camisas 
também podem ser encontra-
das no próprio Hospital Varela 
Santiago, na avenida Deodoro 
da Fonseca, Cidade Alta. “Nós 
investimos no projeto, gasta-
mos, e todo o valor arrecadado 
será direto para o Varela San-
tiago”, explica Philipps. Todo o 
percurso e as ações estão sen-
do registradas através de câ-
meras pelo próprios ciclistas 
para gerar um documentário.  

Uma novidade nesta se-
gunda parte do trajeto será a 
chegada de mais um integran-
te: o pai de Morten, Svein Sol-
skjaer, de 75 anos, que também 
irá pedalar até a fronteira do 
Brasil com o Uruguai, no Rio 
Grande do Sul. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Morten solskjaer e Mateusz Czermak após chegarem ao hospital

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Norueguês se une a polonês e a potiguares para cruzar Brasil
de bicicleta, de norte a sul, promovendo Hospital Varela Santiago

A  pedalada começou 
no dia 15 de janeiro 
deste ano e tem previsão 
para acabar por volta 
do mês de abril.O final, 
no entanto, não tem 
data fechada. Como se 
trata de uma atividade 
que depende de grande 
esforço físico e pouco 
tempo de recuperação, 
chegar ao ponto final 
dependerá da velocidade 
e do desgaste dos atletas 
durante esses nove mil 
quilômetros. 
A idéia é realmente cortar 
o país de um extremo ao 
outro. Os atletas saíram 
do Oiapoque - no extremo 
norte do Amapá -, cidade 
que faz divisa com a 
Guiana Francesa. O ponto 
final é no Rio Grande do 
Sul. 
E desbravar de ponta a 
ponta um país tão grande 
como o Brasil envolve 
situações bem peculiares. 
O executivo aposentado 
Ítalo de Moura 
Concentino, de 78 anos, é 
quem dá suporte à dupla 
de ciclistas estrangeiros. 
Ele viaja com a esposa 
Marta Jussara de Melo 
num motorhome bem 
equipado: com sala 
com televisão, cozinha e 
camas para dormir. 
Logo de cara, eles 
precisaram ir para o 
extremo norte do país. 
Na ida para o Oiapoque, 
encontraram estradas 
de barro em péssimas 
condições e precisaram 
pegar uma balsa de 30 
horas até chegar ao local.
No ponto de partida, não 
tinham sequer energia 
para recarregar as 
baterias do motorhome. 
O carro, no entanto, conta 
com um teto solar que 
ajuda nesse processo.  
“A gente foi para um 
local onde não tinha 
absolutamente nada, só 
algumas aldeias, índios”, 
conta o aposentado Ítalo 
Concentino, que precisa 
da ajuda em cidades para 
recarregar as baterias do 
veículo.
Um dos trechos mais 
perigosos até agora não 
foi nenhuma estrada de 
barro ou algo parecido. 
Foi o trecho da BR-304 
que liga Fortaleza a Natal, 
que foi feita por eles 
nesta semana. 
“Essa foi a pior parte 
até agora, porque 
os motoristas fazem 
ultrapassagens 
perigosas, mesmo com o 
motorhome sinalizando 
com buzinas”, conta 
Morten Solskjaer. “Além 
de tudo, é um trecho 
muito monótono. É a 
mesma coisa sempre, 
uma linha reta, não muda 
o cenário na estrada”, 
conta. 
Outro fator levantado 
por Solskjaer sobre o 
perigo nas estradas 
brasileiras é por conta 
do estreitamento delas. 
“O Ítalo é uma pessoa 
fantástica. Ele presta 
um serviço fantástico. E 
nos ajuda muito porque 
as estradas são muito 
perigosas aqui. Não tem 
nenhum acostamento”, 
conta. 
O ciclo deles se baseia 
em pedalar três dias e 
parar durante um dia 
inteiro. “Nessa vinda, nós 
chegamos a pedalar uma 
sequência de sete horas”, 
conta Solskjaer.

VÁRIOS 
BRASIS

A pedalada Brasil 
afora tem sido desfrutada 
principalmente pelo seu 
idealizador, o norueguês 
Morten Solskjaer. Apesar 
dos perigos encontrados 
nas estradas, ele tem se 

sentido agraciado com a 
aventura. “Nós estamos 

pedalando pelas crianças. 
Quando a gente pensa isso, 

tudo fica mais fácil” diz 
ele. “Fisicamente eu não 
tenho sentido tanto, mas 

mentalmente, a gente fica 
melhor”, completa. Além 

disso, ele tem se admirado 
com os brasileiros que tem 
encontrado pelo caminho. 
Solskjaer já tem um projeto 

social no Rio de Janeiro.
“O país é lindo, 

fantástico. É tudo muito 
bonito. E as pessoas 

são ótimas, solícitas e 
agradecidas”, conta o 
norueguês. “Tenho o 

privilégio de poder fazer 
isso”. Para ele, o sabor 

da aventura tem outro 
gosto pelo fato de poder 

apresentar também o 
trabalho do Varela Santiago. 

“Eu já tinha pedalado 
muito pela Europa, mas 
agora tem essa conexão 
com o hospital. O papel 
que eles fazem é muito 

importante”, avalia.
“Quando existe 

espontaneidade o valor 
é muito maior.  Não é o 
valor financeiro. É o da 
atitude”, acredita Paulo 

Xavier, diretor do Varela. A 
estratégia das pausas nesta 
viagem tem sido indicada 
por Ítalo Concentino, que 

dirige o motorhome. O 
aposentado conhece as 

estradas não só brasileiras. 
“Já rodei mais de 156 mil 
Km por toda a América 

do Sul. A gente sai no 
motorhome, vai rodando 

pelo país, escolhe uma 
praia e fica dois, três 

meses por lá”, conta Ítalo 
Concentino.

“A gente fica 
mentalmente 

melhor”

Babel
Social

// No motorhome, Italo 
Concentino e Jussara: suporte

// paulo Xavier, do Varela 
santiago: “ação não tem preço”
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Já garantida na final do turno, Alvinegro sobra no Estadual, 
onde está invicto, tem melhor ataque e segunda melhor defesa

ABC em céu 
de brigadeiro

O 
ABC sobra no 
início do Cam-
peonato Poti-
guar deste ano. 
A goleada por 5 

a 1 diante do Potiguar de Mos-
soró, que deu a classificação 
antecipada ao Alvinegro para 
a final da Copa Cidade do Na-
tal (o primeiro turno) reflete o 
ápice vivido pelo time do téc-
nico Geninho neste início de 
temporada no cenário estadu-
al. Com 14 pontos conquista-
dos na tabela, o Elefante lidera 
isoladamente e é a única equi-
pe invicta na competição.

A superioridade diante 
dos rivais é representada não 
só nos pontos conquistados, 
mas em todos os outros que-
sitos na tabela de classifica-
ção. O time é o que mais ven-
ceu no certame: são quatro 
vitórias contra 3 de Globo e 
Baraúnas, que tem um jogo 
a menos e pode igualar esse 
número.

Além disso, o time de Ge-
ninho tem o melhor ataque 
disparado do certame: mar-
cou 13 gols em seis partidas, 
média de mais de dois gols 
por jogo. Para se ter ideia, o se-
gundo time que mais marcou 
gols é o Globo, que fez oito. 

Mas o time não é só poder 
ofensivo. A defesa também 
tem se destacado. A equipe to-
mou apenas três gols nos seis 
jogos disputados e tem a se-
gunda melhor defesa do certa-
me, atrás apenas do Baraúnas, 
que só levou dois, mas tem um 
jogo a menos na tabela, já que 
enfrenta o América pela sex-
ta rodada apenas no dia 15 de 
fevereiro.

Com a defesa e o ataque 
funcionando, o ABC tem o 
melhor saldo de gols do cer-
tame: 10. Nos três jogos que 
disputou no Frasqueirão, o re-
trospecto ofensivo é arrasa-
dor: marcou 11 gols, média de 
3,66 por jogo. 

Diferente do ano passado, 
quando demorou a engrenar 
no certame, e só se acertou 
com a chegada do técnico Ge-
ninho no segundo turno, o Al-
vinegro largou bem neste ano. 

E tem confiado no elenco. 
Tanto é que na goleada por 

5 a 1 diante do Potiguar, o clu-
be fez um rodízio no time que 
entrou em campo para pou-
par jogadores com desgas-
te físico pela sequência de jo-
gos e não sentiu diferença em 
campo.

Nomes importantes como 
o lateral-esquerdo Romano, 
o volante Felipe Guedes e o 
atacante Nando não entra-
ram em campo e deram lugar 
a Marquinhos, Jardel e Caio 
Mancha - e os três mantive-
ram o nível da equipe.

Mancha, inclusive, reserva 
de Nando desde a Série C do 
ano passado, aproveitou bem 
a oportunidade e balançou 
as redes duas vezes. O joga-
dor tem um duelo particular 
saudável com o camisa 9 titu-
lar na briga pela posição. Nan-
do, inclusive, já marcou qua-
tro vezes em cinco jogos nes-
te Estadual. 

Com 77,8% de aproveita-
mento e a classificação garan-
tida para a final do primeiro 
turno, o Alvinegro ainda tem 
um jogo a disputar nesta pri-
meira fase da Copa Cidade do 
Natal. O time vai apenas cum-
prir tabela num clássico dian-
te do Alecrim, no dia 19 de fe-
vereiro na Arena das Dunas.

Com a classificação garan-

tida de forma antecipada, há a 
possibilidade de o técnico Ge-
ninho poupar alguns titulares 
da equipe por conta da sequ-
ência de jogos, que envolve 
ainda as Copas do Nordeste e 
do Brasil.

O contraponto é que o 
ABC se mostra, nesse mo-
mento, um time mais casei-
ro. A equipe não venceu par-
tidas atuando fora de Natal na 
competição. O único resulta-
do positivo como visitante foi 
diante do América, no Clássi-
co-Rei, mas a partida aconte-
ceu na Arena das Dunas. Na-
quele jogo, inclusive, o Alvir-
rubro desperdiçou um pênal-
ti aos 50 minutos do segundo 
tempo.

Os dois jogos que de fato 
aconteceram longe da capital 
potiguar foram diante do Ba-
raúnas e do Assú - ambos no 
estádio Edgarzão, em Assu. E 
foi nesses jogos que o Alvine-
gro teve os dois empates da 
sua trajetória até aqui.

Contra o Baraúnas, na se-
gunda rodada, empatou sem 
gols no duelo que contou 
ainda com a expulsão do za-
gueiro Tiago Sala. Já contra o 
Assu, o jogo foi mais sofrido: 
o ABC perdia por 1 a 0 até os 
49 minutos do segundo tem-
po, quando empatou com 
Dalberto.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Lateral Levy festeja um dos gols na vitória folgada contra Potiguar no Frasqueirão

FRANKIE MARCONE / NOVO

NÚMEROS DO 
ALVINEGRO

Vitórias: 
4 (time que mais 
venceu)

Empates: 
2 Derrotas: 0 (time 
que menos perdeu)

Gols marcados: 
13  (melhor ataque)

Gols sofridos:  3 
(segunda melhor 
defesa)

Saldo de gols: 10

Curiosidades:

*O ABC venceu 
os três jogos que 
disputou no estádio 
Frasqueirão, contra 
Globo (2x0), Santa 
Cruz de Natal (4x1) e 
Potiguar de Mossoró 
(5x1)

*Longe de Natal, o 
time não venceu: 
empatou com 
Baraúnas (0x0) e 
Assu (1x1)

A segunda eliminação 
consecutiva do Amé-
rica na primeira fase 

da Copa do Brasil (no ano 
passado caiu para o Gama) 
pode ter sido doída para os 
jogadores, comissão técnica 
e jogadores. Mas o resultado 
também afetou diretamen-
te no departamento finan-
ceiro. A derrota para o Audax 
por 1 a 0, no estádio Munici-
pal Prefeito José Liberatti, em 
Osasco, fez o América deixar 
de arrecadar R$ 315 mil re-
ais, que seriam pagos apenas 
pela participação na segunda 
fase. O Alvirrubro já recebeu 
R$ 250 mil referentes à dispu-
ta da primeira fase. 

O América segurou o em-
pate por 0 a 0 contra o Audax 
até os minutos finais de parti-
da. Mas, aos 39 minutos o go-
leiro Fred foi vencido com o 
gol de Rafinha, que saiu do 
banco de reservas para dar a 

classificação ao time paulista. 
O Audax é treinado pelo 

técnico Fernando Diniz, vis-
to atualmente como um dos 
principais nomes da nova ge-
ração de treinadores brasilei-
ro. Atual vice-campeão Pau-
lista, o time venceu o São Pau-
lo na estreia do Paulistão des-
te ano no final de semana por 
4 a 2 e é visto como revolu-
cionário no cenário nacional 
atual.

Com o novo regulamen-
to da Copa do Brasil, a derrota 
eliminou o América do certa-
me. Isso porque a competição 
prevê que as duas primeiras 
fases são disputadas em jogos 
únicos. Nesta primeira fase, 
o América (time melhor ran-
queado na CBF) jogou fora de 
casa a única partida, mas teve 
o benefício de jogar pelo em-
pate. Caso a partida terminas-
se no 0 a 0, por exemplo, o Al-
virrubro estaria classificado.

Esse foi o segundo jogo de 
um sequência de quatro que 
o América fará longe da Are-
na das Dunas. Antes, o Dra-
gão perdeu para o Sergipe por 
1 a 0 pela Copa do Nordeste 
no final de semana passado.

No sábado (11), o time vol-
ta a jogar pela competição re-
gional: encara o Vitória no es-
tádio Barradão, em Salvador, 
pela terceira rodada. Na sequ-
ência, na próxima quarta-feira 

(15), joga contra o Baraúnas 
pela sexta rodada do Campe-
onato Potiguar no Nogueirão, 
em Mossoró.

Na partida diante do Au-
dax, o América contou com 
a estreia do volante Somá-
lia, que foi anunciado como 
reforço na semana passada. 
O jogador, no entanto, se le-
sionou no final do primei-
ro tempo e deve parar por 
cerca de duas semanas para 
recuperação. 

Nesta semana, o clube 
também já regularizou o ata-
cante Lúcio Curió, que vestiu 
a camisa vermelha na tem-
porada passada, mas deixou 
o time por problemas com o 
técnico Francisco Diá. O joga-
dor fez a pré-temporada com 
o Rio Branco-PR, onde estava 
sendo treinado por Guilher-
me Macuglia, e deve estar à 
disposição de Surian já para o 
jogo contra o Vitória.

// Copa do Brasil

Com eliminação, América deixa 
de ganhar mais de R$ 300 mil

// Lucio Curió já está à disposição 
do treinador para próximo jogo
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Do choro 

O 
cantor, 
compositor 
e humorista 
Moacyr 
Franco 

se apresenta hoje, 10, a 
partir das 21h30, no Teatro 
Riachuelo, em Natal. Neste 
show, ele leva toda sua 
versatilidade para os fãs que 
o acompanham durante 
seus mais de 50 anos de 
carreira, em duas horas de 
apresentação, com mais de 
20 canções que embalaram e 
emocionam várias gerações.

Dividindo o tempo entre a 
TV, cinema e shows, Moacyr 
Franco aproveita para 
comemorar uma nova fase de 
vida, agora é um octagenário. 
Apesar da idade, ele não 
para de fazer shows, está 
com a agenda repleta para os 
próximos meses. 

Durante a apresentação 
em Natal, o cantor vai 
relembrar histórias e 
lembranças de momentos 
inesquecíveis, dividindo 
diversas experiências de vida. 

O lado humorista brinca 
e diverte a todos, com 
suas piadas e críticas bem 
humoradas, em momentos 
de total descontração. Ele 
comanda tudo com maestria 
fazendo com que o público  
participe deste grande 
espetáculo com muita 
intensidade. 

A parte musical será 
composta pelos seus grandes 
sucessos, como “Doce 
Amargura”, “Coração sem 

Juízo”, “Querida”, “Milagre da 
Flecha”, “Balada das Mãos”, 
“Distante dos Olhos”, “Cartas 
na Mesa”, “Suave é a Noite”, 
“Balada nº 7”, “Eu Te Darei 
Bem Mais” e “Seu Amor 
Ainda é Tudo”.

A promessa é de um 
show que apele para o lado 
emocional do público, como 
em “Ainda Ontem Chorei 
de Saudade”, que sempre 
arranca lágrimas dos fãs, 
mas que também irá garanir 
risos, com os causos e frases 
de efeito que ele gosta de 

entremear entre uma música 
e outra. Moacyr Franco é 
autor de frases lapidares, 
como: “Já fui o rei do Brasil. 
Hoje se for o bobo da corte 
está bom demais!”.

A apresentação vai se 
basear no repertório do DVD 
“Moacyr 80 anos”, lançado 
em outubro do ano passado, 
que perpassa toda a carreira 
do multiartista. Já são 42 
discos lançados. 

O último álbum dele foi 
“Faz de Conta Que é Natal”, 
lançado em dezembro 

passado, com músicas 
populares do período 
natalino.

Mineiro de Ituiutaba, 
nascido em 1936, ele 
trabalhou como pintor de 
cartazes de cinema em 
sua cidade natal, antes de 
enveradar pela música 
em São Paulo. Foi um dos 
grandes vendedores de 
discos entre as décadas de 
1960 e 1970. Entre os anos 
de 1983 e 1987, interrompeu 
a carreira artística para 
cumprir mandato de 
deputado federal após ser 
eleito no estado de São 
Paulo pelo PTB. Em 2010, 
tentou voltar para a política, 
candidatando-se a senador 
por São Paulo, pelo PSL. 
Ainda conseguiu 400 mil 
votos, mas não foi eleito.

Dentro do cinema, 
Franco vai voltar à telona 
nas próximas semanas, 
no longa “Como se Tornar 
o Pior Aluno da Escola”, 
uma comédia escrita pelo 
humorista Danilo Gentili. A 
direção é de Fabrício Bittar. 
No filme, ele encarna um 
faxineiro que corrompe os 
estudantes de um colégio 
paulista. 

O cinema é uma das 
plataformas em que ele mais 
se arrisca nos últimos anos. 
Moacyr ganhou elogios da 
crítica especializada com o 
filme “O Palhaço”, de 2011, 
pelo qual recebeu o troféu 
de melhor  coadjuvante no 
Festival de Paulínia.

// Moacir Franco, cantor: mais de 50 anos de carreira

DIVULGAÇÃO

ao riso...
Cantor, ator e humorista Moacyr Franco apresenta hoje, em

Natal, show que retrata 80 anos de vida, música e arte

// Game

Espetáculo leva ‘Minicraft’ 
ao palco de teatro em Natal

O universo pixelado do 
jogo Minecraft terá 
duas apresentaççoes 

neste domingo, 12, em Natal. 
O youtuber mineiro Marco 
Túlio transporta as aventuras 
do canal “Authentic Games”, 
com mais de sete milhões 
de inscritos, para o palco do 
Teatro Alberto Maranhão, em 
um espetáculo multimídia, 
que reúne vídeos, músicas, 
games e muita interatividade.

Aos 20 anos de idade, 
Marco Tulio é um fenômeno 
multimídia. Ele se tornou um 
fenômeno da internet com 
o Canal AuthenticGames 
no YouTube, onde publica 
diariamente vídeos para cerca 
de 7,5 milhões de inscritos. 
A média mensal de acessos 
chega a 200 milhões de 
visualizações. 

Desde a criação do canal, 
em 2011, seus vídeos já 
receberam mais de 3,2 bilhões 
de acessos. Recentemente, o 
canal bateu o recorde de 11 
milhões de visualizações, em 
um único dia.

Marco Tulio já lançou três 
livros e é o youtuber que mais 
vendeu livros na categoria 
infanto juvenil do Brasil. As 
obras já venderam mais de 

200 mil exemplares e figura 
há mais de 50 semanas entre 
os mais vendidos do País.

O espetáculo transportado 
para o teatro traz musicais, 
bem como dicas para se dar 
bem no Minecraft. Estão 
também confirmadas as 
presenças de Authentic, 
Namorada Perfeita e de 
alguns youtubers convidados. 

Para que os maninhos 
e maninhas não percam 
um minuto dessa viagem 
inesquecível, serão instalados 

telões de led gigantes, além 
de um show de luzes especial. 
Um espetáculo para toda a 
família curtir.

 

SERVIÇO: 
O quê?
Authentic 
Games Ao Vivo
Quando?
Domingo, 12 de fevereiro, em 
duas sessões: 15h e 18h
Quando?
Teatro Riachuelo

// Marco túlio, o “authentic Games”: 7 milhões de seguidores

DIVULGAÇÃO 

Carnaval da 
Saudade no Tirol 

A 4ª edição da festa 
“Carnaval da 
Saudade” será 

realizada no próximo dia 
10 de fevereiro, sexta-feira, 
a partir das 22h, na AABB, 
no bairro do Tirol. Este 
ano, a animação da prévia 
carnavalesca ficará por conta 
das bandas: Isaque Galvão 
e banda, Debinha Ramos & 
Roda de Bambas e a cantora 
Dodora Cardoso, que 
tocarão frevos, marchinhas 
e eternos sucessos 
carnavalescos do passado. 

O evento tem como 

objetivo reviver os bons 
tempos dos carnavais de 
clubes em Natal. As mesas já 
estão à venda na secretaria 
do clube. O ingresso custa 
R$ 160 para sócios AABB 
e R$ 200 para quem não é 
associado.

SERVIÇO:

O quê? 4º Carnaval da 
Saudade
Quando? Hoje, 10 de 
fevereiro, às 22h
Quando?AABB, Tirol

// Folia

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 30/11/2010, no qual 
fi guram como Fiduciantes LUIZ PINHEIRO DA SILVA JUNIOR e sua esposa TEREZINHA CANDIDO MAXIMINO, brasileiros, casados sob o regime da comunhão parcial 
de bens, comerciantes, portadores das Cart. de Ident. nºs 01686188 ITEP/RN e 001385745 ITEP/RN, inscritos no CPF/MF sob os nºs 007.818.184-43 e 915.812.574-49, 
respectivamente, residentes e domiciliados em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 23 de fevereiro de 
2017, às 15:00 horas (horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 128.436,96 (Cento e vinte e oito mil, quatrocentos e trinta e seis reais, noventa e seis centavos), o imóvel abaixo descrito, com 
a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado à Av. Pedro Álvares Cabral, bairro de Nossa Senhora da Apresentação integrante 
do Conjunto Residencial Parque dos Coqueiros, Natal/RN, designado por Lote Nº 01 (hum), da Quadra 20 (vinte), cujo terreno mede 375,00m² de superfície, tendo os 
seguintes limites e dimensões: ao Norte, com parte do lote nº 02, com 15,00m; ao Sul, com a Av. Pedro Álvares Cabral, com 15,00m; a Leste, com o lote nº 32, com 
25,00m e ao Oeste, com a Rua Consolação, com também 25,00m. Composto de dois dormitórios, duas salas, um banheiro social, cozinha e área de serviço, registrado 
no 3º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 17.976, do livro 2, do Registro geral em 25/01/2011. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos 
do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 24 de Fevereiro de 2017, às 10:00 horas (horário local), no
Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ R$ 121.349,02 (Cento e vinte e um mil, trezentos e quarenta e nove reais, dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado 
de conservação em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 
Caso haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto 
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.
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INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

CEDIDA

INSTAGRAM/REPRODUÇÃO

//Diretor Comercial da Ecocil Isaías Montenegro 
festejando o crescimento da empresa e o prêmio de 
melhor construtora do ano de 2016

//Desfile Tommy Hilfiger Verão 2017 em Los Angeles

// Governador Robinson Faria, em Brasília, discutindo sobre projetos em desenvolvimento no RN com o 
diretor do Banco Mundial no Brasil, Martin Raiser. Acompanharam a reunião a esposa do governador e 
secretária da Sethas, Julianne Faria, e o secretário de Gestão de Projetos, Vagner Araujo

// A Chefe do Gabinete Civil, Tatiana Mendes Cunha, esteve reunida nesta quinta-feira (9) com 
integrantes do Departamento Penitenciário Nacional (Depen) e secretários de Estado para discutir 
melhorias no sistema prisional do Rio Grande do Norte. O encontro, que contou com a participação da 
Ouvidora do Depen, Maria Gabriela Peixoto, e da coordenadora geral de Promoção e Cidadania, Letícia 
Maranhão, teve como principal objetivo levantar informações para elaboração de um diagnóstico do 
sistema e a proposição de ações e diretrizes para superação do atual momento de crise

Sobre a escolha 
do senador 

Edison Lobão, 
nesta quinta-feira, 

para comandar 
a principal 

comissão do 
Senado, a CCJ 
- Comissão de 
Constituição e 

Justiça:

DepdfgRêgo: 
“Vodfsr do povo”.

Revista Carta 
Capital: 

“Citado na Lava 
Jato, Edison Lobão 

presidirá a CCJ 
do Senado por 
indicação do 

PMDB”.

Portal Jota: 
“Edison Lobão 
(PMDB-MA) 

presidirá CCJ do 
Senado.Comissão 
pode ser instalada 
esta semana para 

iniciar trâmite 
da indicação de 

Alexandre de 
Moraes”.
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C
O
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>> Boa medida
Em caso de nascimento de 
filho, mães trabalhadoras 
que dependam 
unicamente de si próprias 
para seu sustento poderão 
ter direito a sacar recursos 
existentes em sua conta 
no Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). 
A medida é prevista 
em projeto de lei (PLS 
443/2016) que começa a 
tramitar na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) do 
Senado. 
E o autor é o senador 
potiguar Garibaldi Alves 
Filho (PMDB).

>> Como é
Atualmente, segundo 
matéria do site do Senado 
Federal, a legislação do 
fundo inclui dezoito 
hipóteses que tornam 
possível o saque dos 
valores acumulados 
na conta vinculada 
ao trabalhador, como 
demissão sem justa causa 
e aposentadoria. “O saldo 
é também muito utilizado 
para quitar ou pagar a 
entrada do financiamento 
da casa própria”, cita o 
texto.

>> Como 
melhorar
Na opinião do parlamentar 
do RN, o que falta é 
relacionar no texto da lei 
do FGTS (Lei nº 8.036, de 
1990) uma “justa” alternativa 
para liberação dos recursos 
para atender mães solteiras, 
viúvas ou com maridos 
desempregados ou sem 
renda, por ocasião do 
nascimento de um filho. 
“Na prática, ele afirma, a 
mãe é o suporte da família, 
na maioria das vezes um 
núcleo familiar formado 
pela ela mesma e seu filho”, 
informa o site do Senado.
“Nesses casos, o Fundo 
pode servir para trazer uma 
tranquilidade adicional 
para a mãe, e dar à criança 
condições mínimas de 
desenvolvimento. De nada 
adianta essa reserva de 
dinheiro, se não puder ser 
utilizada nos momentos 
fundamentais da vida 
de uma pessoa”, analisa 
Garibaldi.

>>  Trâmite
A proposta foi encaminhada para receber decisão 
terminativa na CAS. Assim, seguirá diretamente para a 
Câmara se for aprovada, a menos que haja recurso para que 
a decisão final no Senado seja em Plenário.

>>  2018 na 
pauta
Em meio às especulações de 
que o ex-presidente do TJRN, 
Desembargador Cláudio 
Santos, pretende entrar na 
política, e que ele poderia 
de cara ser candidato ao 
Governo do RN - já falaram 
também em Senado - em 
2018, vale ressaltar que ele 
foi visto nesta quarta-feira 
saindo da loja de chocolates 
Kopenhagem com Getúlio 
Batista, presidente estadual 
do PTB.
Quem viu teve a impressão 
de que os dois estavam 
discutindo ideias para 
as próximas eleições 
majoritárias...
Já nesta quinta-feira, Cláudio 
Santos foi visto com o 
megaempresário Marcelo 
Alecrim, também tido como 
um nome novo a entrar em 
disputa eleitoral de 2018, em 
um restaurante da cidade.

>> Aécio em Natal
Ao cumprir agenda política em Brasília, nesta quinta-feira 
(9), o deputado e presidente da Assembleia Legislativa do 
RN, Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), participou de uma 
reunião da bancada estadual do PSDB com o presidente 
Nacional do partido, Aécio Neves que confirmou presença 
no encontro da agremiação, em Natal, no dia 25 de março. 
O deputado Gustavo Carvalho e o deputado federal e 
presidente de honra do PSDB no RN, Rogério Marinho, 
também participaram da reunião.

>> Exemplo nacional
Em ano de crise no mercado, a construtora potiguar Ecocil 
registrou um salto de 54% em vendas e tornou-se case 
nacional no ramo imobiliário. A construtora potiguar 
sobressaiu-se a ponto de registrar o melhor resultado de 
vendas de seus 69 anos de atuação.
O crescimento confirmou uma tendência que já vinha 
sendo verificada ao longo do ano passado. E a escalada da 
Ecocil chamou a atenção do segmento no país, levando a 
construtora potiguar a ser convidada para apresentar o seu 
case na última edição do ADIT Invest, o mais importante 
Seminário de Investimentos Imobiliários e Turísticos do 
Brasil. 
A Ecocil foi uma das poucas construtoras do Nordeste a 
participar do evento.

>> Farol baixo
Está aguardando recebimento de emendas na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado o projeto 
de lei (PSL 6/2017) que revoga a obrigatoriedade do uso de 
farol baixo nas rodovias durante o dia.
O autor da proposta, senador Jorge Viana (PT-AC), 
ressaltou que a lei 13.290/16 se tornou inadequada pois, 
segundo ele, não se pode garantir que seja benéfica 
à segurança viária, e desproporcional, já que tem 
simplesmente aumentado a arrecadação de multas, de 
forma injusta.

Giro pelo 
Twitter...

...do cientista político Daniel Menezes: “Em nota, 
Henrique Alves desmente venda do jornal Tribuna do 

Norte à Inter TV”;

...da Folha Poder: “Oposição vai a Procuradoria contra 
indicação de Alexandre de Moraes”;

...do jornal O Globo: “Moro tenta intimar Sarney há 
quase dois meses sem sucesso”.
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Chrystian
de Saboya

Há mil formas de celebrar a vida. Estar ao lado dos mais 
chegados é sem dúvidas a melhor delas. E foi o que fez 
Catharine Medeiros Lima no seu aniversário. Antes de 
guardar a noite para um jantar com o marido, reuniu amigas 
de longas datas e celebrou seu novo ciclo. Que seja de mais 
saúde, família, paz e amor transbordando qualquer barreira. 
É assim que a gente vive cada ano melhor que o outro.

Insana é a disputa pela 
maternidade. Políticos 
deveriam juntar forças. 
Essa semana a prefeita 

RosalbaCiarlini espalhou 
foto durante uma 

audiência com o ministro 
Mendonça Filho, da 

Educação, e o texto de 
que estava lutando por 

um IFRN para Mossoró.  
Enquanto isso, a deputada 
Larissa Rosado disputava 

o pleito “das antigas”. 
Desde 2013 que discute a 
importância do instituto 
na cidade. Porém, apesar 

de requerido, não saiu.  

Ensinar
O IFRN quer conscientizar 

os empresários da 
importância do programa 

Jovem Aprendiz. Está 
marcado para o dia 13, 
próxima segunda, um 

encontro com entidades 
de classe e representantes 

de recursos humanos 
de médias e grandes 

empresas. Vai acontecer 
no auditório da reitoria. 

Insegurança
No início do trabalho 

legislativo do ano, a ex-
governadora Wilma de 

Faria não tem se limitado 
aos assuntos de Natal. 
Nas redes sociais fala 
um tanto da situação 

de insegurança do RN. 
Segundo levantou, só esse 
ano 10 agências bancárias 

e caixas eletrônicos já 
foram pelos ares no 

interior do estado. Ao 
léu, sem serviço, também 
fica a população. Afinal, 

explodam-se os que 
precisam de serviço, eis o 

mantra da omissão. 

Previsões
O PIB não deve crescer 

mais que 0.5% na previsão 
de Carlos Thadeus 
de Freitas, chefe da 

Divisão Econômica da 
Confederação Nacional 
da Indústria. A previsão 
do governo segue sendo 

o dobro. E o ministro 
Henrique Meirelle garante 
que a diferença já poderá 

ser sentida no primeiro 
trimestre. Otimismo à 

parte, tomara que a crise 
se vá!

Bebê de 
Rosemary

CATHARINE 
ENTRE AMIGAS

Amanda Lima

Renata Albuquerque divide sorrisos com a aniversariante

Momento tricoteio de Débora nascimento e Walquiria Cortez

Gigi com a avó, Nely Miranda, que anda ansiosa pelo 
show do rei Roberto Carlos em Salvador

Com a pequena Ingrid no colo, na 
selfie de Marluce Bezerra 

Nize Medeiros e Anne Karina Medeiros

Vende-se

Bilhetes valiosos para 
os últimos shows de 
Aretha Franklin antes da 
aposentadoria

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

ÉVERTON BARBOSA

Ventos
de Pipa

O mesmo grupo que 
ferveu a praia de São 

Miguel do Gostoso 
no réveillon está 

preparando uma nova 
investida no RN. Dessa 

vez a festança vai 
acontecer em Pipa, entre 
os dias 13 e 15 de março. 

Eles prometem ser a 
Semana Santa mais 

descarada e open bar 
de todos os tempos. Os 
passaportes começam 

a ser vendidos na canal 
Sem Hora.
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//PELA CIDADE...

HOJE//

BAILE 
BLACKARNAVALESCO
Camila Masiso e Khrystal unem 
suas vozes e repertórios com 
uma pitada de carnaval na 
primeira edição da prévia que 
promete colocar todo mundo 
para dançar. A discotecagem 
pré-show fica com Anderson 
Foca e pós-show com Jaiara 
Fontes. Começa às 21h desta 
sexta no Galpão 29 (Rua Chile, 
Ribeira) | R$ 20.

TALMA & GADELHA 
CONVIDA MAHMED
Os queridos da Talma & Gadelha 
convidam hoje a banda Mahmed 
para uma dobradinha autoral. 
O show é mais um para ajudar 
a custear a viagem do Talma 
& Gadelha pela Europa, onde 
eles irão fazer uma série de 
shows neste semestre. Começa 
às 22h desta sexta no El Rock 
(Rua Raimundo Chaves, 1892, 
Candelária) | R$ 15
SEXTA POP NA VOGUE
A tradicional sexta Pop da Vogue 
reúne os DJs Panda, Paulo 
Pringles e Debx fritando na pista, 
enquanto a banda “Trio Metal” 
manda ver no axé e a dupla 
“Marlus e Chimene” garante o 
forró. Começa às 22h desta sexta 
na Vogue (Rua José Agnaldo 
de Barros, 400) | R$ gratuito até 
23h30.

SÁBADO//
SAMBA NO PÉ
Para quem procura por um bom 
samba de repertório clássico, 
a dica é passar no Ateliê Bar 
e conferir a roda da banda 
“Sambacom”. Começa às 22h 
deste sábado no Ateliê Bar (Rua 
Chile) | R$ 10.

METAAAAL!
No Whiskritorio tem “Black 
Sabbath Cover” mandando ver 
com os hits dos pais do metal e 
ainda muito Pink Floyd & Classic 
Rock com os caras do Revolver. 
Bora?! Começa às 22h deste 
sábado no Whskritorio | (Rua 

Enico Monteiro 1851 - Capim 
Macio) | R$ 15

MENÁGE
A festa Menáge completa um ano 
hoje em clima total de carnaval. O 
som fica por conta dos DJs Hugo 
Barros, Vitor Pimentel e Riana 
Uchôa que prometem o melhor 
dos carnavais de Olinda, Recife 
e Salvador. Começa às 20h no 
Casanova Ecobar (Av. Senador 
Salgado Filho, 3526). 

DOMINGO//

COMUNA DEUSA
A Comuna Deusa promete 
colocar todo mundo no ritmo de 
carnaval sambando na cara dos 
opressores. O som fica por conta 
de Zé Caxangá e Clara Pinheiro, 
com discotecagens de Rodrigo 
Santos, Alice Fernandes e Daniel 
Dose. Começa às 15h deste 
domingo no Ateliê Bar | R$ 10 
(para quem for de vermelho).
ORQUESTRA GREIOSA
Reunindo um time de peso de 
diferentes estilos da música 
potiguar, o Grêmio Etílico 
Carnavalesco Orquestra Greiosa 
continua neste domingo a sua 
prévia carnavalesca. Começa às 
18h no Whiskritorio Pub | R$ 20

TRIBUTO AOS BEATLES 
NO SOM DA MATA
Sob a batuta de Reinaldo 
Azevedo e sua “Banda Anos 60”, 
a família beatlemaníaca tem lugar 
certo neste domingo, no Som da 
Mata, com um tributo especial 
aos quatro meninos de Liverpool. 
Começa às 16h30 no Anfiteatro 
Pau Brasil (Parque das Dunas) | 
R$ 1.

PRÉVIA PARA OS 
PEQUENOS
Tem prévia carnavalesca para 
os pequenos também! No 
sábado a diversão rola solta com 
uma oficina de máscaras. No 
domingo é a vez do “Esquenta 
Folia Kids”, com a Companhia 
Era uma Vez, levando música e 
dança para a garotada. Começa 
às 16h no sábado e às 17h no 
domingo no Praia Shopping | 
Entrada gratuita.

// CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS
A adaptação do segundo livro da trilogia de E. L. James, 

iniciada em "Cinquenta Tons de Cinza", de 2015, promete 
dominar a bilheteria mundial neste final de semana, inclusive as 
telonas potiguares. Na continuação da trama, incomodada com 
os hábitos e atitudes de Christian Grey (Jamie Dornan), Anastasia 
(Dakota Johnson) decide terminar o relacionamento e focar no 
desenvolvimento de sua carreira. O desejo, porém, fala mais alto e 
ela logo volta aos jogos sexuais do conturbado empresário.

SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 
[LEG] 14h20,17h10, 18h10, 20h, 
21h, 22h
Moviecom (Praia Shopping) 
[LEG] 21:50
Cinépolis (Natal Shopping) 
[LEG] 19:45, 22:30 | Sala VIP 
[LEG] 13:15 16:00 18:45 21:30

Para conferir os demais filmes 
em cartaz na cidade, acesse: moviecom.com.br | cinepolis.com.br | 
Cinemark.com.br 

“N
ão era à toa 
que ele era 
o ‘Rei das 
Expressões 
Faciais’”, 

menciona Lucas Veloso, ao 
telefone, ainda na Paraíba, 
lembrando-se de seu 
pai, o humorista Shaolin. 
Hoje, no Teatro Riachuelo, 
ele apresenta a última 
colaboração feita com o 
pai, “Cócegas no Cérebro”, 
espetáculo criado antes que 
seu Shaolin partisse, em 
janeiro do ano passado, vítima 
de uma parada cardíaca. 
Misturando imitações e stand 
up comedy, o show começou 
a ser criado ainda em 2015, 
momentos antes de Lucas 
ter sua primeira experiência 
em telenovela, vivendo o seu 
xará Lucas em “Velho Chico”, 
folhetim exibido pela Rede 
Globo até setembro do ano 
passado.

Em um quadro branco 
Veloso colocou todos os 
tópicos que gostaria de levar 
para o palco, enquanto Shaolin 
opinava sobre o que gostava 
ou não, e assim os dois foram 
lapidando a essência do 
espetáculo que há 4 meses 
circula o país. “Ele respondia 
muito bem, porque a gente 
se comunicava com ele 
através das expressões faciais 

e eu achei que dirigir um 
espetáculo seria bom para a 
recuperação dele”, conta Lucas 
Veloso agradecendo a ajuda 
do pai, e dizendo que optou 
por levar ao palco apenas o 
que Shaolin aprovou em vida.

Entre as novidades, versões 
de “Maria Bethânia”, “Caetano 
Veloso”, “Eduardo Costa”, 
“Henrique e Juliano”, “Michel 
Temer”, e até mesmo o bispo 
“Edir Macedo”, que se juntam 
às antigas personalidades do 
repertório: “Chico Anysio”, 
“Gonzagão”, “Michael Jackson”, 
“Marcelo Resende” e “Geraldo 
Azevedo”.

A primeira imitação, 
no entanto, veio aos 4 anos 
de idade, quando o pai lhe 
ensinou os principais trejeitos 
do rei Reginaldo Rossi. “Era 
só ele chegar de viagem que 
eu colocava a peruca dele e 
ficava imitando para minha 
mãe, e ela adorava... mas sabe 
como é mãe né? pode estar 
uma porcaria que ela vai amar 
do mesmo jeito. Meu pai era 
mais exigente”, brinca o ator e 
humorista.

Mesmo com pouco tempo 
de estrada, Veloso já pensa no 
espetáculo que deve suceder 
"Cócegas no Cérebro" em 
2018, misturando igualmente, 
no entanto, as imitações com 
suas opiniões sobre assuntos 
diversos do dia a dia, sem 
seguir roteiro, já que ele não 
usa nada escrito, e prefere 

investir na improvisação sobre 
cada tema ou personagem.

“Humor é ingrato. A 
gente escuta Roberto Carlos 
cantando Detalhes por 
cinquenta anos, mas ninguém 
quer ouvir a mesma piada 
duas vezes”, brinca. 

VELHO CHICO
Integrando o elenco de 

Velho Chico (Rede Globo), 
Lucas Veloso garante que a 
experiência o amadureceu 
bastante, principalmente 
com relação à disciplina em 
cena.  “Eu aprendi a me dirigir, 
porque o ritmo da novela é 
muito frenético, e nem sempre 
o diretor vai ter tempo para 
você especificamente. Acabei 
levando isso para o teatro, 
o que foi precioso porque 
aprendi a prestar atenção em 
som, luz e todos os elementos”, 
argumenta.  

Ainda sobre a novela, 
Lucas comenta que o ritmo 
era de “um filme por dia”, 
devido à linguagem inovadora 
do folhetim e aos profissionais 
envolvidos no projeto, como o 
próprio diretor Luiz Fernando 
Carvalho, que flerta com o 
cinema há anos e sempre 
aplica algo da sétima arte no 
seu trabalho na TV.

O fato de a trama ser 
ambientada no Nordeste 
também deu mais conforto 
à Lucas, que não precisou 
sequer adaptar seu sotaque 

paraibano para a trama. 
“Pelo contrário. Se era para 
interpretar um menino 
apaixonado, então vamos ser 
aquele pomba lesa legítimo 
do interior da Paraíba”, 
brinca.  “Usei toda a minha 
raiz para essa novela porque 
onde chego faço questão de 
frisar que sou daqui, sou do 
Nordeste. Nossa música, nossa 
literatura, nossa riqueza é 
essencial para o país e somos 
muito abençoados por isso”, 
complementa, dizendo que 
acrescentou também várias 
gírias de seu dia a dia ao 
personagem.  

Já sobre a capital potiguar, 
Veloso aproveita para se dizer 
fã do saudoso humorista 
“Espanta”, falecido em 2006; 
e da atriz Alice Carvalho. 
“Admiro bastante o trabalho 
dela que tem um espetáculo e 
um livro muito bons também 
(Do Amor). É um nome que 
tá ganhando cada vez mais 
espaço. Sou fã... Natal tem 
disso, é uma cidade perigosa: 
a gente vai e não quer voltar”, 
conclui.

//CÓCEGAS NO 
CÉREBRO - COM 
LUCAS VELOSO
Onde? Teatro Riachuelo 
Quando?Hoje  
Que horas?19h  
*Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro

Ator Lucas Veloso, filho do humorista Shaolin, apresenta em Natal 
o show “Cócegas no Cérebro”, escrito em parceria com o pai

que vem

Henrique Arruda 
Do NOVO

DIVULGAÇÃO

Humor
do berço

// Novela: Lucas atuou em “Velho 
Chico”, da Rede Globo


